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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos Io-

rem enviadas.

AGALMAGÃO

 

Sob esta epipraphe publicou

na Lucia dt- sexta-feira o il-

lustre escriptor sr. Abel Bote-

lho um explendido artigo de

que transcrevemos os seguin-

tes periodos:

A salutar experiencia d'estes

tres primeiros mezes de Repu-

blica,-trez mezes de confian-

ça, de paz, de enthusiasmo, de

labuta incessante e fecunda,-

impóe-nos tanto a obrigação

de aconselhar tolerancia e mo-

deração aos servidores do Re-

gimen, como nos dá o direito

de exigir correcção e lealdade

aos adversarios. A fórma repu-

blicana e' um 'systema de go-

verno hoje definitivo, assente

para nós: é a expressão da von-

tade da nação. E anação é uma.

Admittem-se no seu seio to-

das as correntes de opinião pu-

blica, mas de modo que não

lhe perturbem a harmonia es-

tructural. Segundo este crite-

rio, todos estarão mais á von-

tade; e é do embate d'essas

correntes de natural fluctuaçao

que rompem, nos povos bem

encaminhados, os estímulos

do seu progresso e as afiirma-

ções dynamicas da sua força.

-Vêr, por exemplo, agora a

Inglaterra, que atravessa uma

grave crise, sem que o mais

insignificante signal deprecia-

tivo, proveniente das suas con-

vulsões internas, lhe affecte a

solidez do credito no exterior.

Mas, ainda nestas tortuosas

campanhas de descredito con-

tra a Republica Portugueza, o

que ha de mais odioso, é que

ellas não provêm dos peque-

nos, dos humildes, dos secular

mente sacrificados nas durezas

da engrenagem social.

As classes proletarias, os in-

variavelmente burlados dos

tempos idos, e que, num mo-

vimento natural de sofrega

im paciencias, se deram de prin-

cipio a formular com demasia-

da vivacidade as suas reclama-

ções e exigencias, esses, pelo

mais nobre e patriotico senti-

mento, accommodaram-se sa-

tisfeitosem parte com as con~

cessões já obtidas e dispostos

a esperar resignadamente da

Republica,-na qual confiam,

-o momento opportuno para

lhes ser feita inteira justiça. E,

pelo contrario, os felizes do

decaído regimen monarchico,

aquelles que entao viviam a

farta, á custa das extorsões

feitas a0 pobre, é essa quadri-

lha insaciavel de delapidadores

e devoristas que quer ainda á
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viva força levar-nos á iniqua

regressão do antigo!

E Não póde ser. Exige-o a

tranquillídade, o decoro,o pro-

gresso, a unidade da nação.

Combatam mas combatam sem

perversidade, se querem ser

acolhidos sem odios. A nação

precisa do trabalho_ do esforço

de todos, e para isso temos

todos que bem-servi-Ia embora

cada um dentro do seu modo

de vêr e segundo os seus prin-

cipios. E' tempo, em summa,

de entrar-se numa politica de

acalmação, de mutuo apazi-

guamento de paixões, que a

todos permitta trabalharem

desafogadamente, e que aos

republicanos dê ensejo para

proseguirem naquella sua con-

ducta de piedosa tolerancia.

dos primeiros dias, aproveitan-

do todas as boas-vontades ga-

rantidas, todos os elementos

de provada confiança, deixan-

do de olhar a pessoas com a

mira mais alta no bem-estar

commum.

Abel 'Botelho

 

_IÍÓTAS LIGEIÉAS

A' CUSTA DO PAIZ

Sob esta epigraphe, publicamos

no ultimo numero um despacho

datado de 1896, pelo qual, foi

mandado reembolsar o rei D. Car-

los da quantia de oitocentos mil

reis com que concorrera para as

familias dos innundados em Ponta

Delgada.

Em Íace d°este documento. sem

duvida nenhuma aliirmzimos que o

penultimo monarcha da Nação

Portugueza, se passou por homem

generOSo, foi á custa do thesouro

publico. Aquelles, porém, que pre-

cisem de mais provas para se con-

venCerem d'esta verdade, queiram

ler o seguinte despacho, que faz

parte do relatorio apresentado, em

5 do corrente, ao Ministro das Fi-

nanças, pela commissão encarre-

gada da syndicancia á Thesoura-

na:

Fico nuctorissda a Direcção Geral ds

Thesounria u nbonur á Administraçao da

Fssendn do Casa ReaI--pell ves-lu

da qual tee-s sabido despena-

du nos.. notarem, a quantia de

quinhentos rss'l reis, para soccorros dados,

por ordem de Sua Magentade, aos indivíduos

prejudicados nas ultima ínnuadaçõn em

Santarem-Poço, 18 de março de 1895.-

(a) Híntu

'ARQUEZ DE POIBAL

O Governo Provisorio resol-

veu trasladar para os Jeronymos

os restos mortaes do notavel esta-

dista Marquez de Pombal, e en-

carregou a Camara Municipal de

Lisboa de realisar essa trasladação.

Não quiz, porém, a Camara fazê-

lo, sem consultar a famiiia do il-

lustre morto, cujo representante

mais em evidencia é o seu tris-

  

neto Antonio de Carvailio, actual

Marquez de Pombal. Este otiiciou

ao presidente da Camara, a dizer

que, a enas no caso'de haver mo-

tivos e ordem superior que levem

0 governo a desejar a realisação

immediata do projecto da trasla-

dação, é que a auct0risará.

A sua attitude provém, se-

gundo declara, de ser tradição na

sua familia que o seu tris avô de-

sejava que os seus restos mortaes

ficassem na capella das Mercês

onde realmente estão.

Lembra ainda 0 sr. Antonio

de Carvalho casos analogos, que

se têm passado no estrangeiro e

no nosso paiz, para justificar a

resposta que dcu á Camara. Esta

mandou copia do ofiicio do tris-

neto do celebre estadista ao Go-

verno Provisorio.

UMA ENTREVISTA

 

Da entrevista que o jornalista

sr. Joaquim Leitão teve com o an-

tigo ministro da monarchia sr. Jo-

sé Luciano de Castro, transcreve-

mos a seguinte passagem:

A minha. familia, prosegue o narrador.

quiz então ir para Anadia. ágio, agora é

que eu não voul Fossem nando eu. lhes

disseln Depois da revqu o, dizia-so logo

que era uma. fuga. Rogamm, choraram,

vieram aqui amigos pedir-me que sahiase

de Lisboa. Mas eu reeusei-me. .Mas pó-

dem-no mataria :Paciencial Eu nâo me

posso sequer defender. Mutant um velho e

um entrevados EEectivamente, logo de-

pois de proclamada a Republica vieram

aqui, arrombaram-me as portais, e invadi-

rumvme a casa mais de duas mil pessoas.

An minhas filhas quando ouviram arrom-

bar as portas forum no telephone pedir a

uma irmã do conde de Monsaraz que nos

aeudisse. Foram depois ao encontro da

multidão e disseram: «Então os senhores

querem matar irez mulheres o um velho

entrevado?u Dois cabos responderam: Não,

senhoras, não se mata ninguemln «Paim

sim,nâo se mata. Mas queremos vel-os.

Vieram dizer-me: :querem vel-o, meu pae!

Veem-o matarln «Vamos morrer, Manuel,

disse eu para o crendo. Os homens entra-

ram e eu disse-lhes: «Se querem matar-

nne, mateml nâo me defendo nem posso

defender-mel: «Você queria. mandar-nos

para 'I'imorln disse um. .Eul- sSim, o so-

nhorlu .Eu, nâo! isso talvez fosse o sr.

João Franc-0.» Pedirum-me os papeis do

Credito-Predial, e levaram d'umu gaveta

umas proeurações sem valor algum. -E

papeis politiot 1?¡ «Os que ha estão ahi.

ovem o que quiseremlu Chegou o sr.

Antonio José de Almeida, mas nem entrou

porque já estava passado o perigo».

0 DIA DE REIS

 

Sob esta e igrafe, e com o

sub- titulo- celegrados pela: monar-

chicos-publicou a Lucia, no seu

numero de sexta-feira,-aiguns tre-

çhos de artigos de jornaes monar-

chicos, publicados nos tempos da

realeza.

Faz o magnifico diario lisbo-

nense a af'tirmação de que os m0-

narchas não podiam ser mais mal-

tratados pelos republicanos do que

o foram pelos realistas. Concor-

damos. E para que os leitores de

este jornal possam tambem formar

o seu iuizo sobre o assumpto, va-

mos archivar alguns dos referidos

trechos:

Reinado ds D. Luiz

-O soberano portugues deixo que arras-

tem s Coros por caverna do lodôes e pros-

übnlos do Karoline-.o

(Diario Popular, 8 de junho de 1878)

-Sus Magestsde pergunto onde estão

os ladrões? .

Onde estão, real senhor ?

Estão debaixo do manto de vossa. ms.-

gestade..

(Diario Popular, 1878) .

Reinado de D. Carlos

«El-Rei caca. em Villa Viçosa, depois.

de ter feito da Curta Constitucional bucha

para o bucumarte com que atirou aos ade-

autamentos c ao augmento da. lista. civil.

Atiron e acertou

(Correio da Nai/,2, 15 de Janeiro

de 1878),

Reinado de D. Manuel

«Pode asservernr-se que o sr. D. Ma-

nuel não chegou a ser rei. No momento

em que se esqueceu do que devia á sua.

dignidade, á memoria dos seus e á digui›

dade de nós todos. que lhe confiámos um

cargo, que é incapaz de conservar somo

deixar cair na lama, o sr. D. Manuel dei-

xou de ser rei»

(O Liberal, 21 de setembro de 1910,

treze dias antes da Revolução).

DISCURSOS

Quando os jornaes deram a

notiCIa d”um banquete d'ho-

menagem a João Chagas, dis-

seram que haveria apenas dois

brindes. Custou-nos a roê-la, e

cheios de interesse ficamos á es-

pera do dia da annunciada festa,

para entoarmos o De pro/midis á

loquela nacional. Mas ainda não

foi d'esta a eloquencia nacional.

Se não, abram-se os jornaes de

sexta-feira, e contem-se os discur-

sos que se fizeram no jantar em

honra do notavel pamphletario.

No Janeiro, que temos deante de

nóo, diz-se que foram t'nnumera-

veis, e faz-se referencia expressa a

uma boa duzia d'ellas, indicando

os restantes vagamente por uns

dois ou três. . etc.

PROTECÇÃO As DONZELLAS

Sob esta epigraphe, inserem os

jornaes a segumte norteia. . . ame-

ricana:

«Nova York, a-Em breve vae ser

submettido ao parlamento de Nova Ger-

sey um projecto de lei de rotecção ás

meninas. projecto este ela orado pelo

«Club Cupido» añm de pôr cobro ao.

abuso que estavam praticando muitos

homens casados, que se faziam passar

por solteiros. A lei determina que todos

os homens casados. quando saiam de

casa ônham uma alliança no dedo pole-

gar a mão esquerda. sendo os contra~

ventorespunidos com a multa de 500 dol-

lars e dois annos de prisão-Esp»

Portugal e', indiscutivelmente,

um paiz de imitadores: ninguem

estranhará, portanto, que as don-

zellas portuguezas gosem dentro

em breve da mesma protecção que

vão ter as americanas.

_+-

DURANTE A SEMANA

A's 4 horas da manhã do

dia 5 manifestou-se incendio no

3.' andar do edificio onde estão

instaliados os Grandes Armazens

Grandella, de Lisboa. Os reini-

zos calculam-se ap roxima amen-

te em 60 contos. 6 predio e as

fazendas estão seguros em varias

companhias.

-Num portal da Travessa da
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Conceição, em Lisboa, appareceu,

num embrulho, um cadaver da

creança do sexo feminino esquar-

tejado. A policia judiciaria está já

em campo, a ver se descobre 0

auctor de tão nefando crime.

_Foi aberto concurso para pro-

vimento do logar de pharmaceuti-

co-dírector do dispensario dos Hos-

pitaes da Universidade de Coim-

bra, com o ordenado annual de

3005000 reis.

-No dia 5 de manhã, deu-se

uma explosão a bordo do yacht

¡Amelian, por ter rebentado a cal-

deirinha do esquentador, ficando

gravemente feridos o cabo foguei-

ro Jose' Correia Borges e o chega-

dor Salvador Bonifacio.

-O sr. Agostinho Fortes, se-

cretario do presidente do conse-

lho de ministros, foi nomeado pro-

fessor de historia universal antiga,

medieval_ e moderna, do Curso su-

perior de letras.

_No dia 2, pelas 7 horas da

tarde, na rua da Boavista, junt0

do Pateo dos Gallegos, em Lis-

boa, foi apanhada por um carro

electrico uma velhinha de 7o an-

nos, de nome Maria Julia, que te-

ve morte quasi instantanea.

Juntou-se muito povo, obrigan-

do o guarda-freio a entregar-se á

prisão, e impedindo a circulação

de carros, e pretendendo até os

mais exaltados lançar fogo ao ele-

ctrico que causou o desastre.

-Numa das ultimas noites,

houve em Lisboa, _no Colyseu,

uma enorme balburdia. O luctador

francez Paul Pons havia desafiado

0 luctador portuguez Manuel Pe-

droza para um combate greco-ro-

mano.

Depois do primeiro assalto o

luctador francez, argumentando

estar maguado numa perna, recu-

sou-se a lucrar.

O publico, vendo nesta recusa

um simples lruc, rompeu numa

gritaria ensurdecedora, partindo

cadeiras, lampadas, arcos volta¡-

cos, tudo quanto se lhe deparou.

Só com a intervenção d'uma força

de infanteria 5 é que foi possivel,

e ainda a muito custo, restabele-

cer a ordem.

_Partiu no dia 2, a bordo do

Torlugal, para a Africa, o novo

governador d'Angola, major Ma-

nuel Maria Coelho.

No tribunal da Relação de

Lisboa, julgou-se, _no dia 4, o ag-

gravo do ,ex-ministro da Justiça

sr. Teixeira d'Abreu, sendo annu-

lado o despacho de pronuncia pa-

ra, em continuação do corpo de

delicto, se averiguarem alguns

pontos relativamente ao crime de

peculato, julgando-se ammstiado

este crime pelo art. 30|, n.° 1, do

Cod. penal. Assignaram vencidos

os juizes srs. Velez Caldeira e

Matheus Teixeira d'Azevedo.

-O soldado de infanteria 1,

Antonio Augusto, que estava des-

tacado em Mafra, regressou no dia

4 a Lisboa, mas em tai estado de

embriaguez que mal podia dar um

passo. N'este estado atravessou o

Rocio com a espingarda ás costas

e 7o balas. A certa altura carre-

gou a arma com 5 cartuchos, ten-

tando disparar contra quem se lhe

approximava. Depois_ de' varias

peripecias, de que felizmente nao

resultou nenhum desastre, conse-

guiram subjuga-lo alguns popula-

res e soldados, levando-o parao
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Annuncíam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.
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Um Democrata

Uma vez eramos sete que

iamos á estação-velha de Coim-

bra esperar um personagem de

alta categoria.

Vieram dois carros: um po-

pular, com acomodações para

muita gente, numa palavra, um

char-á-bancs; outro de luxo,

para os maioraes, não sei se era

Victoria se era Mylord, mas

está-me a parecer que era Vi-

ctoria.

Era de noite, e vinha uma

aragem dos lados da serra que

parecia. que cortava a. pellc da

cara de um homem.

Encollii-me, pois, muito bem

encolhido, a um canto da mala-

posta, á espera que partisse o

COTtGJO.

O coclieiro fumava como um «'

turco; dizia elle que era para

se não constipar.

As vélas de cebo illumiua-

vam baçamentc as garupas das

eguas; emquanto as cabeças,

perdiam-se na vasta escuridão,

na grande treval |

Entrou segundo passageiro,

animado dos mesmos arrepios

e do mesmo movimento invo-

luntario e clainoroso de dentes;

e fez o que eu fiz: agacliou-se e

esperou em silencio pelo signal

da partida.

Um terceiro subiu, ainda

mais sensível, segundo parecia,

aos mesmos phenomenos.

Depois seguiu-se uma pausa

enorme, cruciante, fastidiosa.

Todos perguntavam uns aos

outros a razão de semelhante

demora.

O cocheiro, a fumeg'ar, defi-

nia que, se não chegassem a

tempo, que não queria saber,

que não lhe deitasscm as cul-

pas para elle!

O que era, afinal?

Era. um desgraçado que an-

dava á ronda do coche d'élite;

que fazia esforços para ter po-

to d'honra, para occupar logar

de destaque na noite negra;

que olhava com horror para a.

diligencia como quem olha das

bordas do precipício para o

fundo do limbo que o vae tra.-

gar.

O presidente, de pé no es-

tribo, fazia uma especie de dis-

sertação sobre os motivos da

divisão dos dois grupos, sobre

o criterio que presidiu á esco-

lha dos tres aventurados que

subiram á primeira. classe, á.

gloria d'aquella marcha.
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Elles bem deviam de ouvir

o fremito dos nossos queixos

dentro do char-á-bancs; mas

quem faz caso nesses momentos

de umas pobres mandibulas que

telintam de frio?

Poriim o inisero declarou-se

vencido; correu como um fo-

guete para o nosso veliiculo;

abriu a portinhola; arrumou-sc

para dentro como quem arruma

um fardo num armazem.

E bufava, e dizia: cá venho

eu, pr'ó zé-povinho!

Loanda, 26 de Setembro de

1911.

João, Bispo d'Angola e Congo.

XXI

Um espirito caustico

_Não vás lá! olha que isso

lá é muito funebrel

Esta reconunendação pitto-

resca era-mc feita, ha cinco ou

seis anuos, por occasião de um

convite para jantar em Lisboa

em casa dc um argentario.

_Esse homem, continuava o

meu conselheiro, teve o mcrito

de chegar aqui de pésinhos

mis, a soprar nas frieiras, e de

adquirir, á. custa de suor, de

senso c de sorte, os thesoiros

rôtos dc que dispõe. Mas con-

sagra um culto medonho ao

ceremonial, corno não deixa de

acontecer muitas vezes áquelles

a quem a fortuna levanta pelos

cabellos da plateia para as emi-

nencias. O seu palacio da Rua-

Nova á como um templo para

os cffeitos da. circumspecção e

da gravidade; nem todos os

pés sabem poisar e andar nas

suas tapeçarias; nem todas as

vozes sabem manter deante de

elle os timbres da convenien-

cia!

-Incorrigivel trocista!

_Raras vezes quebra o ido-

lo o seu augusto silencio; mas

então que emmudeçam pessoas

e coisas, que não se oiça bulir

uma folha n'essa meia-legua ao

redorl

-Causticol

_Quando eu lá cahi, estava

á mesa. um inglez. Um christal

que continha. licor dava scin-

tillações magníficas debaixo do

lustre: tons verdes, cambiantes,

muito leves, delicadissimos! O

pobre subdito de sua magesta-

de britannica não podia olhar

para aquelles eñ'eitos de luz

sem sentir estremecer a gargan-

ta. De repente a tentação foi

mais forte do que elle: virou-se

para o frasco de esmeralda que

irradiava no centro da. mesa, e

saudou-o carinhosamente com

a canção popular: 0' min/La

cannivnha verde!

_011. . . oh. .. oh. . . isso

não são coisas que se digam!...

não é decente!... não é parla-

mentar!... verberava o millio-

narto.

E o desditoso sir, muito en-

fiado, passava os olhos pelos

convivas, fazia um gesto de

mãos como quem abre caminho

deante de si, não cessando de

exclamar:

-Retiro a palavra... retiro-a

já... já, está retirada!...

-Estivcste a inventar, ou

pelo menos a exag'gerar! dizia

eu no dia seguinte ao homem

da satyra. Trata-se de uma

pessoa bem educada; Nada

mais!

Loanda, 9 de Novembro de

1912.

João, Bispo d'Angola e Congo.

_+_

Dizeres do povo

POR

Antonio Correia Ll'OlioL-¡ra v

XIII

_A Culpa ficou solteira-

Não a quer ninguem que a tem;

Logo ao nascer engeitada,'

E' ñlha, mas sem ter mãe. ..

XIV

_Aguas passadas não moemP-

E' conforme se entender'

Remorsos do mal passado

Ficam sempre a rcmoer.

XV

-Quem mais perto está do fogo,

Mais se aquece-Tem cuidado!

Não te chegucs tanto ao fogo

Que venhas a ser queimado. . .

XVI

-De alto cae quem alto sóbc.-

Vac subindo... Se caírcs,

Aprende por onde caes,

Para de novo subires

XVII

-O melhor é inimigo

Do bom-Que mais desejar?

O sôpro que acende a chama

Tambem a pode apagar.

XVIII

Não di as, rindo: - De esta agua

Não be erei.-Tem cuidado!

ia a vi beber a alguem

Depois de a ter enlodado. .. .

 

O fogo esta o ferro, o mar

alaga as ci ades, terremotos as

derrubam, raios espantam o mun-

do, armas o senhoreiam, só o sa-

ber do homem é livre d'estes pe-

rigos, porque nem o tempo o gas-

ta nem a morte o senhoreia.

Cartas de um homem obscuro

s V i

(CONTINUAÇÃO)

Os samuitas, protegidos por grau:

des escudos quadrados, da altura de

um homem. cruzam as suas espadas

curtas e direitas com os sabres dos

thracios munidos de um pequeno

escudo. Os cavalleiros armados de

compridas lançss marcham ao ga-

lope uns contra os outros; os esse-

durios combatem do alto dos carros

de guerra. 'Umas vezes os gladis-

dores luctam um contra o outro

outras vezes formam-sc em grupos

e dão verdadeiros combates. E,

para que cada um não tenha. occa-

sião para fugir ds lucta são guar-

dados por feras humanas, que os

obrigam ao combate com o emprego

de pesados chicotes, ou com ferros

em braza. ~ «Castigs;o, queima-0,»

- brsdavam os espectadores inhu-

manos;-aelle não se atreve a ata-

car, elle tem medo de se fazer ma-

tam

A sorte do combate nem sempre

era a mesma. Umas vezes um dos

aniversarios cahia ferido mortalmon-

te; estrondoso successo para. o ven-

cedor. Outras vezes, após uma por-

dada lucta, nenhum dos dous lucta-

dores estando gravemente ferido,

suspendia-se a lucta e ambos sabiam

da arena. Muitas vezes, porem, um

dos gladiadores estava de tal forma

ferido que não pod-is continuar a

lucta. Se estava farto de viver dei-

xava-se morrer; se, porem, assim

não succedis, deitsvs-se no sólo e

levantava o braço implorando mise-

ricordia. Os espectadores sgitavsm

os lenços e, se erguiam o dedo indi-

cador, estavaconcedida s miseri-

cordia; se com o dedo indicador

apontavam para o solo não havia

misericordis; o vencedor devia pôr

termo á vida do vencido.

A certa altura do espectaculo a

arena achava-se juncsda de cada-

veres, que era. iudispensavel remo-

ver. Então escravos com o vestua-

rio e mais adereços proprios de

Chai-ente ou, ainda, imitando Mer-

curio, vinham remover os csdaveres;

e, para se certiñcarem de que real-

mente eram já csdaveres, chegavam-

lhes ferros em brasa. Certos de que

os gladiadores estavam bem mortos

collocsvnm os cadaveres sobre ps-

diolas, ao mesmo tempo que com

pás de ferro removism n areia en-

sanguentsds, e espslhavsm nova

areia sobre o sólo.

Os espectaculo:: podiam durar

dous, tres e até oito días. O exito

do espectaculo dependia do numero

de glsdisdores mortos; quanto mais

ssngne corresse, quanto maior fôsse

o numero de mortos, menos receio

tinha o Cesar que o povo se occu-

pssse em snslysar os actos do go-

verno. Diz-se que o comediante Py-

indo dissera nm dia o Augusto: -

E' para ten interesse, Cesar, 'que o

povo se occnpa de nós; quando os

romanos se divertem não teem oc-

cssiio de discutir os actos do poder;

saber distrshí-«los é o grande segre-

do ds popularidade.-

Outrs ordem de espectacnlos 'en

constituida pelo lnctn de homens

com feras. A estos lnctsdores chamo-

vam-se,-bcstiaríus. -Vestldos com

ums simples tnnica, sem capacete,

nem couraça o apenas armados com

uma lança e, algumas vezes, uma

espada, a sua força estava no seu

saqgue frio e na sua destreza. Estes

espectaculos podem. sem exaggero,

considerar-86's origem das corridas

de touros tão bem aceites entre os

povos da península iberica. Parece

que, felizmente, vão acabar entre

nós; iá. não é sem tempo.

Sc tinham de combater um urso

vibravam-lhe um sôcco na cabeça;

para vencer um leão lançavam-lhe

uma capa pela cabeça para lhe ts-

par os olhos; contra touros empre-

gavam psnnos encarnados para os

irritar; e, emqnanto os cavallciros

perseguiam o animal atravez da

arena, os bestiarios, seguiam~no,

atormentavam-o, quando elle estava

cxhausto, matsvsm-no.

Iniciados as perseguições aos

christâos no reinado do dcvasso

c sanguinario Nero serviram os cir-

cos, algumas vezes, para estes espe-

'ctaeulos cuja classificação não se

pode obter no diccionsrio da lingua.

E ninguem descreve, com mais vi-

vas côres, o que foram taes espe-

ctaculos como o nosso immortal An-

tonio Vieira naquelle monumental

sermão de Todos os Sanctos. Eis

como elle descreve os martyrios dos

primitivos christãos :- «Se entro no

smphitheatro de Roma vejo-vos lan-

çados ás feras, ou lançados aos Ne-

ros, aos Decios, aos Dioclecianos,

aos Trajanos mais féros do que as

mesmas féras. A muitos de vós re-

verenciariam os leões, os ursos, os

tigres; mas a nenhum perdoou a vida

a impiedade mais que brutal dos

tyrannos, semprmmis obstinados o

furiosos. As pedras de Estevão, as

settas de Sebastião, ss grelhas, de

Lourenço e Vicente, já. eram tor-

mentos vulgares. Que machines e

invenções não excogitou a servicio,

rsivoss de vencida, para combater

e_ tentar s vossa fortaleza? A un

msrtyres pendnrsvsm polos csbellos

ou por um pé, ou por ambos, ou

pelos dedos pollegares e, assim no

sr, e despidos, com azorrsgnes de

nervos rematsdos em pelótns de

chumbo, on abrolhos de aço, os ba-

tiam e martelavam com tal força e

continuação, os crneis e robustos

slgôses, que ao principio açoutavsm

corpos, depois fariam ss mesmas

chagas, ou uma ó chaga, até que

não tinham que açoutar, nem ferir.

A outros estirados e desconjunctn-

dos no ecúleo, ou estendidos ns cs-

tasta, aravam ou csi-davam os mem-

bros com pentes on gsrfos de ferro, a

que propriamente chamavam escor-

piões, ou mettidos debaixo de gran-

des pedras de moinhos lhes espri-

mism, como em logar, o sangue, e

lhes moiam e imprenssvsm os ossos,

até ficarem uma pasta confusa, sem

dgurs, nem semelhança do que dan-

tes ersm. A outros cobriam todos de

pes, resina e enxofre e, ¡tocado-lhes

o fogo, os fazism arder em pé, como

tochas, 'ou lnminariss nas festas dos

idolos, esforçando-os para este sup-

pliclo com lhes dar s beber chumbo

derretido. A outros, nos mais rigo-

rosos frios de inverno, mettism em

tanques enregelsdos com banhos de

agua quente á visto, e liberdade de

do se passarem a ellos, para que

cnfrsqneccsse o remedio os que não

venci¡ o tormento. A outros cosism

em couros juntamente com serpen-

tes e cães dsmnsdos, e assim os

lnnçavsm ao mar, pm que naquello
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estreita, medonha e asquerosa pri-

são, primeiro acabassein mordidas e

atassalhados dos dentes Venenosos,

do que afogados nas ondas. A ou-

tros escallavam vivos pelos' peitos,

e lhes arrancavam o coração e en-

tranhas palpítantes, ou lhes atavam'

as mãos e pés a quatro grossos _m_

mos de arvores, dobrados a força, e,

soltos, ao mesmo tempo, com que

subita e violentissimatnente os des-

pedaçavam em quartos. A outros

assentavam ein cadeiras de ferro,

afogueados, a outros¡ faziam andar

descalços sobre laminas ardentes, a

outros inettiam em caldeiras de

azeite e alcatrão fervendo, a outros

em bois de metal abrasado, a outros

em fornalhas de chammas vivas. E

tudo isto som-iam e supportavam

aquelles valorosos cavallcíros de

Christo, não só com paciencia e cons-

tanoia, mas com jubilo e alegria»

rochial, nem por isso o Estado

fechará as suas egrejas onde este-

iam, por direito~ou uso antigo,

erectas irmandades e confrarias,

as quaes poderão continuar a exer-

cer o culto por intermedio dos seus

ministros privativos.

Se as egrejas forem abandona-

das pelos parochos ou estes não

quizerem cumprir os seus deveres

para com os fieis que lhios recla-

mem, a culpa é somente dos mi-

nistros da religião, pois a Repu-

blica em nada concorre para isso,

antes faculta por todas as formas,

a maior liberdade de consciencia e

culto.

  

NOTICIARIO

 

Cem” inronmaçilo LOCAL

Subscrlpção a favor do sr.

José Rodrigues Felizardo, digno

carteiro d'esta freguozia, que se

encontra enfermo ha muitos mezes:

 

Separação da Egreja

do _Estado

  

   

  

   

    

    

 

   

 

  

  

  

   

  

  

 

   

  

  

Alfredo C. Magalhães. . 2$500

.Sebastião C. Magalhães . 500

José Magalhães. . !$000

O sr; Ministro da. Justiça 6;¡;Lâziãgomlímm ' ' ' 35:80

¡mf-ndo“ Imbhcar O seg"th Alexandrey Fernandes. . iõooo
edital:

Cyrillo Larangeira. . . ::$000
_ Manoel Gomes Marques . 500 ~

«Considerando que á lei de se- Jesé Gomes Marques_ , 500
paração teem sido attribuidos in- Manuel dos S_ Vagueiro _ 500
tuitos que ella não teve em vista João Luiz F_ d'Abl-cu _ 500
nem resultam das suas disposições Dr_ Orlandq_Rego, _ , 25005
que são claras e precisas; conside- Anonvmo _ . _ . . 35280
tando que só os inimigos das ms- Antonio C. Magalhães . 15000
tituições que desejem perturbar a João Evangelista p_ de F1-

ordem e o progresso da Republi- gueiredo , . ., _ _ 500
C8 póde ter interesse em cnga- Silverio Gonçaives Cunha 500

nar o povo ensinando-lhes doutrina Mame'. Rodpjgues Vieira' 25500
contraria :i consignada nessa lei.,-v Pio Ferreira dos Santos _ 1,5009
que o emancipou da oppressão

politicoreligiosa, garantindo-lhe aã

mais completa liberdade de con-

sciencia na pratica do culto; decla-

ra-se:

Para o eiieito da concessão

gratuita das egrejas, moveis e al-

faias destinadas ao culto catholico,

as cultuaes pódem organisar-se ate'

'31 de dezembro de 1912. quuan-

to as cultuaes se não organisarem

para aquelles effeitos, o culto podç'

continuar a exercer-se pela mesma

fórma, porque o tem sido até hole, ,

por intermedio de agrupamentos

cultuaes tra nsítorios.

Estes agrupamentps, como as

cultuaes que se organisem tem que

reservar para a bencficcncía e as-

SistenCla a, pequena parte que a,

lei estabelece, quer dizer um terço,

pelo menos do que recebem para t

os !ins cultuaes ou um seXto, se

tiverem de provei' ao sustento _e_

habitação do ministro do culto,

Tanto as corporações 'que se

constituirem para se encarrega'rem

do culto como as que ja existame;

d'elle se encarregaram, e tambem,

as Misericordias, Confrarias, Ir-

mandades, Ordens Terceiras, etc,

que do mesmo culto parpchial se

não! queiram encarregar, teem to-i

das a livre administração e_ appli-

caçãodoii seus rendimentos, sejam!

eates consignados ao cultogsieiam¡

destinados à _assistencia .e ,benefi-l

. Os 99:95,“.15 assistem? . !Falem-mar «Acabamos-«dei
.-nçilçelÍc'ari'SÊgP: Porth Pia-5'53“] ::receber- moriciasrrque muitoiíesti-_i
›d°5».-d"§.°,tamem°- Por ?ssgsçorPlQX memos, do inosso' prezado conter-i
“90655 ie 'assim “nasupóde'ú 'SQÇ'E ranco'sthianuel RodsíquesMieiral
cpmçr Os; ppbflgs i ?doemgã FW" e do seu irmão Pio, residentes
“31.1.Êuçiálr'fladlinêllxm” 9'? e-SPJÍ'O'i ilustrando :Manqhestâfnica«Orien-¡

tal). En viahamvnos,-.psra' a 'subScl'i-
:todos .a. ;massas .Pobres-dás_ a;

' o pçãon aberta :ateste iomal- =a 'fraqu
colas." ' .na. Jumil; ~-l›i'

-'..!lhi=, ?Qrialil'et ;çWidÊii-ÊC &àmnal dwatitigo; carteira Joséleditigu'es
131,415' sçpñlaÊanWm' Pr.“lgà ?uol »Felizardot respecdvam'ente"atyâoq
Fulwêulwâ'naífl E# ds. 591,¡3iYe-Sive: réis e«mono,réisWEmánosso'nomd

. ?Edema Ê 'Jiu-13 vãql'tgpç- -0 JÊ'ÊIÊd-Oi :e 'no -do<beqeñciado,iza°gradeoentiosl
$139:@Pauliqu:Fi-lñêldqmà ...xâei ¡mamona-ais“ genárosalambrannai
'tçm'gnptllgmar ..Sl .“'› Linsili r no: u ,iii . n. :ul ¡..Ír

itsasimçnos'aas mencionado# ' _ lote !Mar-,iiggêllâêlêlllu_
partições', sim “aumentasse“. hein, as» Repassados ,ii aim
!alçada separação; l ,alwbda 9%. ,h i., orla: . @Hifi

si, i

. , dl' :il ".41 'l NIF. _

~ Assada .travando, .até, i i. ,earlier ,Bediieussaisu .resmas.
rebites 59.13_ se WW? lt. :F . .muito. ?Foi -iii-4%*,55. sy, _diüalgpqtastr .sue-?iii -:. .Sinai “319% ~ t. na““.9h ,Email,EF-.mslêâiéâlê-W r igiosoif rats: .a .idas,- iiio
.-qtsiiaiitsiiçarrçsarasdo.?altera-l :las-eassessor/:sistemas res

- .-_uvniml _vii maul Alm¡ Hhi'lllier'ÍI
»Nuvi-r_ V: ' um* ;'.lhlllili ”HU“.- i"“

-¡,:ni.i"i until muiil "W/U .i. .rm-'I
:Z lí““ 'i

lili. ('_Ílhll 'Iiiltr-i'Í-

Dando as Boas-festas -

Um dos nossos mais prezados con-

terraneos e dos maiores amigos do

Correio do 'Conga pede-nos a pu-

blicação do seguinte:

' «No dia i.“.percorreu todas as

ruas desta villa a afamada banda

de musica do maestro Nanuel Mar-

ques Serrador (o Magro) execu-

torio, lentre as quaes se destacou

uma varia-ção de requinta com o,

nome-Esta é do mostre. 1

Porque todos os executantes

são t exrremamente dev0tos, não_

passaram por egreia nenhumaon-

,demão parassem. Na do. santo

Paulo, prégaram os srs. José Fer-

nandes de Araujo e José Caldinho,

sendo ambos muito applaudidos.

Devese este bello passatempo,

3 .aos empregados da linha do Valle;

do Vouga, :aqui residentes, entre

elles o dignocliefe'da›estação, sr.

.Gil da Silva Rezende,; que para,

isso pediu licença. e ainda solar.:

.Lucio da Costa Santos, bemquisto

commerciante, que offeree'eú aos'

musicos e a _outras pessoas uma

variada ceia.: ;. '. .a ' 'A

1 É «correto'doirdüsaepõe
ter sido _'Dfçtde ,Reis no _sabhpdo,,

só' Hoje nos 'foi _poesiVel 'publicar'boi

nosso Jornal. _“
í
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tando com todo o gosto a Portuf
u

l

gueqa, a Maria da Fonte, e outras

peças do_ seu variadissimo repor~_

  

'estes povos.
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Correio do Vouga

 

Baptlsados-Re'alisou-se, ul-

timamente, o baptismo das seguin-

tes creanças:

' Rosa, ñlha de Maria Morgada.

Padrinhos: Eduardo Martins Mi-

randa e Rosa Marques de Jesus;

Maximina, ñl'ria de Sebastião

do Roque. PadrinhOs: Manuel

Pombo e Helena Dias Baia; .

João, ñlho de Maria Sobreira.

Padrinhos: João SillOlO (filho) e

Augusta dos Santos Vagueiro.

Estadao-Têm estado entre

nós a sr.“ D. Maria IzabelPereira

de Lemos e filhos, e os srs. Jayme A

Saldanha, esposa e filho João, e

João Baptista Saldanha e esposa.

Partidas e chegada-Che-

gou do Brazil, com saude, o que

muito estimamos, o sr. João Mar-

ques da Graça.

_Já retiraram para Lisboa,

Porto e Coimbra, os estudantes

que vieram passar com as suas

familias as festas do Natal.

Anniversarios-Faz annps,

no proximo dia ll', o sr. Manuel

Prat, filho do nosso amigo sr. José

Prat, digno empregado da Caixa

Economica d'Aveiro. Muitos para-

bens.

Doentes-7 Está doente a sr.I

D. Lia Baptista Marques Jamve-

lho, esposa do sr. Manuel Mar-

ques Jamvelho.

-- Tambem tem passado ín-

commodada a esposa do sr. Inno-i

cencio Coelho de Magalhães.

Desejamos a ambas, rapidas

melhoras. '

  

  

   

   

   

  

    

  

  

  

  

 

   

  

  
  

  

   

   

  

  

  

   

  
   

 

de caracter, .¡ «-

sas venturas.

sr. José Gonçalves Diniz, impor-

d'Azurva. '
l

a.

QUESTUES i'iuiiiiiiiii

Dum artigo que o sr. João

 

mente, na Lucta, transerevetnos

os seguintes dados estatísticos:

«Em França augmentou o cus-

to do pão, da manteiga e dos

I

nos departamentos do sul se ven-

dia em ¡908 a 7 ou 8 francos, su-

actualmente, ainda custa entre 25

e 28 francos.

A renda das casas augmcntou

nos ultimos annos de 5 a lO por

cento em Paris e nas grandes ci~

dades. Mas succederá isto apenas

em França? Peor está acontecendo

na Allemanha, a avaliar pelo que

dizem, nos seus relatoríos, envia-

dos ao Reichstag, algumas corpo-

rações commerCiaes e agrícolas.

Assim, nesses relatorios se veri-

fica que, nos ultimos trinta annos,

a carne de vaca subiu de 53 por

cento, a de vitela 72 por cento, a

de porco 41 por cento, o leite de

i2 por cento, a manteiga de 38

por cento, a banha de 36 por
missões purochias das freguezias cento e até o pão subiu de 6 por

d'Alquerubim e S. João de Loure cento. Nos ultimos tres annos, so-
enviaram a seguinte representação bretudo, a carestia tem-se acen-

ao ex!” Ministro do Interior: tuado por forma assustadora, prin-

_ cipalmente nos cereaes.

«EA-.W sr. Ministro do Yiztcríor O que succede na Allemanha
-As commissões parochiaes das succede tambem na Austria e na
freguezias de Alquerubim e S. Russia. Mas mais digno de atten-

João do Loure, interpretando o, cão é o que se passa na Inglaterra.

sentir de todos os seus habitantes, Este paiz, que communica mais

veem junto de v. ex." protestar

com toda a vehemencia contra a

sua pretendida annexação judicial

e administrativa, ao concelho de

Agueda, conforme a representação

dos interessados dleste concelho.

, PELO msrmcro

Representação -As com-

todos os paizes prod-uctores, sotfre

da carcstia da vida .como poucos.

em Londres de 23 por cento, a de

'carneiro 16 por cento, a de porco

Tal ,pedido .briga com a mais i2 por cento, e a. banha de 77 por

simples analyse a que seja submet- cento, ,o pão 23 por cento e os,

tido, pois traria o seu deferimento ovos 22 pOr cento- __ __ t
graves .transtornos e dispendio- 'a o Do conjuncto das ¡nVestigaçõcs

' feitas pelos estatisticos mglezes,

incidindo sobre o preço global das

22 principaesmercadorias nos met¡

cados de Londrese de Manches-'

ter, resulta que a media da vida,f

nos ultimos vinte annos, tem su

bido de i4 por' cento. ' ' .

Na Belgica veriñcaLse tambem:

o phenomeno' da carestia, .que em;

Hespanha subsiste, apesar da. stip-

pressão _dos_ direitos de consumod

reclamada em altos., gritos, e agorai

considerada" por_ muitosñionradOsi

politicos -como medida inutil, p'oisl

'nãoJavoreceu os consumidores

A nove kilometres da sua an-

tiga séde concelhía. All'iergaria-a-É

Velha, tendo regulares estradas a

percorrer, além de interesses pes-

soaes e commerciaes _ha muito e'

em larga escala ali estabelecidos,I

attingiria as proporções dium cri-

me se, desprezado o-direitu e jus-ç

tíça que nos assiste se obrigassem

os povos dos referidos logares a;

irem á distancia de i3 kilometres,

sujeitos ainda__á~ti'avessia do rio,

tantas_ vezes'e por _longo tempo?

¡inpossi-vel_de transpor, para obter;

e conseguir o_ que presentementeI

com pouco dispendio de tempo ei

de dinheiro facilmente conseguem.

Muitas outras razões que reputa-l

mos :impertinentes ,referir seípoal

deriam _mencionar mas,.m¡ais_quei

sutñciente's. consideramos_ 'aquollasl

que aqui consignamos-.e que temos¡

a antecipada certeza hão de porl

certo bem funido !calar no espíritj

esclarecido e justiceiro do illustr ,

ministro do.,jnterior,--nas-mãos del

quem, epnfiadamente depositamos

a justiça, indiscutível dasnoasai

causa. -,_;, ,. :w o l'¡

Saude e fraternidade

? l 561. commissão»

_ e provinciaes,
V l « . . o. y

_ .J- Nami' I'_vv'i,,i'i'›'i::l í

'Notwwcom'õca -i , ,
;w i- um“, A?, ,i..-

...ii-rw'E ;ll .(AÉTIJCNTIGO)›=',; 'r', 1

'lwl .i ., , ,3, ..,,,_ ,

'l ' 'Emdujeitdo _narrai'a,'çom_palal

vras' de* pezár e“magt'ra; à_ outro'

individuos os episodios ti'ag'ico

que resultaram ddmasinnuhdaçõej

naJndiaiingleZa,.canas -qinaes oÍ

abalar??? i farsa? l “ansiosas
fauctores na coñduccao das viço¡

*pias d'elssla catástrbpiiéLHH ”É" i

'o - Um'descontentessapazrálilda*

ee 'com vpnotensñes ' descabidns i i 'd

,sabedotzsilsmdm .iiiwrtosaiym

..sem lwedsdasieoiwnsçsan
_ l _os ca aver'es' mortop _ia
ipa#àlla, ubpgidén? í. Mil“ .i. l- I.I

'ul oscusaao'isersvliiesmquebm
¡estrondosa gamgallraidai i echoou m

.aêmmiümlsemmurseroli lie .l'

.asgãrpsãmgiçpos «sampa

em! :'ig'tgiu'i iog'igid'iigêziçíêiñl

...li Nim-vi ui¡ i2'litiiiiz'iti

i

l

l

l

.s '. .0011915119102 »l- .Realisouose, '41a

dias;rdmiNiariz-,='di' consnrcid do'ér

Pompeu da-Co'sta- Pereira', digo

commercialdte runzzmveiboç 'caril

sr.“ D. Ernestina da Conceicãd

Rocha, illustrada professora mí

l

   

   

   

   

..Travíswlpto.tdoaBeinrsla H

s, .Ariana/a¡ e ,ummçnhoratgeat

limitam¡ (422.30% !sed

:Bolivar ,dimzdiella pelas autistas

.
.
.

w
.

(irriP-'I'f' i'll¡ Tufi l

i. .
3': 1, t» ¡viu! fi riu" .a='[.-“"_ .'wngcll l 'l', i“

.l..')"'|nlx. if.. u ”JT. “" 3.3 “ID" 1.1515“" 'ill 'l'l?~""li'.ll'll-'| Il"'-,'!'“i.9

cellentes qualidades de espirito e

 

  

  

    
  

   

   

    

   

 

Desejamos-lhes as mais radio~

listadas-Esteve, hontem, no

Porto, de v1s1ta ao director do

Correio do ”Conga, o 'nosso amigo

tante proprietario wno visinho logar

de Menezes publicou, ultima-

ovos. O hectolitro de vinho, que'

biu -a 35 e mesmo a 42 francos e,

facilmente e mais livremente com:

Desde 1896, a carne de vaca subiu E

J tempo.,

prejudicou as finanças municipaes v

A' NOVA HORA

Db! Lucia:

l A O

Desde 'ha muito tempo que os

sabias e os phildsophos têm pre-

tendido estabelecer na Terra Uma

hora universal, a mesma entre to-

dos os povos e para todos us me-

ridianos, com o fim de facilitar as

communicações de toda a ordem

entre os mesmos povos. Mas este

«desitleratumiv dos philosophos era

inexequivel na pratica em razão de

discordancias e anomalias que d'ahi

deviam resultar. Por exemplo, se

fosse adoptada em toda a terra a

hora do Observatorio Astronomi-

co de Greenwich, resultaria a

anomalia de, ao ser meio dia

neste meridiano, ser tambem meio

dia em Bombaim e outros pontos

com o Sol qua-si no occaso e a de

ser meio dia em Chicago e outros

pontos com o Sol quasi no seu

nascimento, etc. Por isso, este

adesideratunn dos pliilosophos foi

posto de lado.

Entretanto, augmentando dia a

dia a facilidade das communica-

ções entre os povos e respectivas

nações por meio das linhas ferreas,

linhas telegraphicas e pelos paque-

tes de grande velocidade, reconhe-

ceu-se que, qualquer que fosse o

processo a empregar, se tornava

de urgente necessidade a substitui-

ção da hora especial de cada loca-

lidade e de cada nação por uma ou-

tra hora que fosse de facil compara-

ção com _a hora das localidades e

nações visinhas e bem assimicom

a hora de todas as localidades e

nações da Terra. '

Foi principalmente nos Estados

Unidos'do Norte que mais inten-

samente foi sentida 'essa'necessida-

de. Este rico e vastissimo paiz,

possuindo grande numero de linhas

ferreas que o cruzam em todos bs

sentidos e pertencendo estas linhas

a dilferentes companhias, tendo

cada uma dellas a sua hora espe-

cial, estava sujeito a uma indescri-

ptivel confusão na contagem das

horas em todas as suas variadissi-

mas communicações. l

Para se poder-avaliar esta con-

fusão, bastará dizer que naquelle

grande emporio commercial che-

garam a existir mais de setenta e

quatro horas regulamentares ditl'e-

.rentes nas diversas linhas ferreas,

succedendo contarem-se no- mesmo

meridiano quatro, cinco e mais lio-

ras diversas. Como exemplonão

menos Convincente, podia tambem

ser citado o lago de Constança ao

lado dos Alpes, onde“eram conta-

das cinco horasoliiciaes differentes

nas cidadese povdações menores '

situadas nas suas pittorescasmar-

gens. Estes e muitos outrosre'xem-

plus provam em toda a evidencia

quão grande devia ser' por toda *a

parte _a confusão na contagem do

.Antesmesmo de nos Estados

'Unidos ter sido'tomada qualquer-

resolução, íája 'Siiecia'e a'Nbrde-

ga em 1879 tinham'dado esse' pas-

so importante no progresso, .esta-

belecendoa novahorai _Só passa-

Ados quatro, annos, isto é,_et_n

'é que os Estados Unidos se resol-

"veram a' adoptal-a.' Tres“ atl'rió's de-

pois,..em 1886, o Japão,'sempre^
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'Quartel dos Paulistas onde ficou

preso, tendo sido levado mais tar-

de para o Quartel do Carmo.

_Foram iá distribuidos no tri-

bunal da Relação de Lisboa, os

aggravos dos despachos de pro-

nuncia dos srs. Luiz Perestrello,

director geral do ministerio da

Fazenda, e Gomes d'Araujo, the-

soureiro do mesmo ministerio: do

1.” é relator o sr. Teixeira d'Aze-

vedo, e do 2.°, o sr. Almeida Fer-

nandes.

Foram tambem distribuidos os
aggravos do ministerio publico

contra os despachos dando fiança

áquelles dois arguidos, sendo rela-

tores os srs. Veiga e Pina Callado.

«Seguiu para o Funchal o
batalhão de caçadores 6 de Santa-

rem, referçado com praças de ca-

çadores 3 e 4, num elfectivo su-

perior a 600 homens.

ASSUMPTUS LÚCÀES

Realisou-se, no ultimo do-

mingo, a distribuição de ves-

tnario, comprado á. custa da

subscripção aberta neste jornal,

ás creanças pobres das duas

escola oiiiciaes d'esta fregue-

zia, que foram indicadas por

uma commíssão de que fa'zem

parte as respectivas professo-

ras, sr.” D. D. Clementina

Barreto e Carolina Adelaide de

Mello, e os srs. dr. Eduardo de

Moura, padre Manuel da Cruz

e Manuel Nunes de Carvalho e

Silva. ,

. O acto da entrega realisou-

se, sem apparatos, d'uma ina-

neira simples e modesta. Puze-

ram-se mesmo de parte os dis-

cursos, fazendo apenas o sr.

padre Manuel da Cruz uma li-

geira e clara alloeução ás

ereanças, dando-lhes alguns

conselhos verdadeiramente sa-

lutar-es.

Por estar ausente, não assis-

tiu o director d'este jornal, o

qual recebeu, na segunda-fei-

ra_ o seguinte oñicio, assignado

por todas as ereanças cautem-

pladas:

 

Nós, abaixo assígnados, alu-

mnos das duas escolas da fregue-

zia d"E¡xo que acabamos de ser

contemplados com vestuario, vi-

mos por este meio testemunhar a

V. Ex.“ o nosso mais profundo

reconhecimento como principal iní-

ciudor d'csta obra de caridade e

.pedinms tambem a Ex.“ que

em nosso nome transmitta a nossa

gratidão a todos os subscriptores,

muito em especial aos srs. Salda-

nbas.

'Bem haja sempre quem se

lembrados pobres.

__iI§_ixo, t de Janeiro de 191 l.

se deve

&fSUperioridade do Japão

,i _

  

' Quando em S. Petersburgo se

romperam as negociações entre a

\Russia e o Japao, e antes mesmo

que se tivesse dado o ataque no-

cturno a Porto Arthur, perguntei

eu a um dos meus melhores amigos,

que não ha muitos annos excursio-

nara pelo Extremo Oriente:

_ _- Que prophetiza d'esta guerra?

z Sem hesitar, o meu amigo res-

pondeu:

- Vence o Japão.

A mim e a algumas outras pes-

soas que se achavam presentes, esta

emanação pareceu-nos muito mais

um palpite do que um juizo, e todos

áuma nos desñzemos_ em pontos de

exclamação.

   

  

  

     

  

 

  

Eve Marques '

Irene Rodrigues Ferreira

Beatriz Marques

'Rosa Barbosa

Leopoldina Magalhães

Antonia Marques

Rosa Barbosa de Magalhães

Annarolina Nunes da Silva

Maria da Costa Martinho

Maria Gracinda Rodrigues Fe-

Iizardo

Augustio Cotulúdo

Manuel Simões

Aurelio Ba¡

Guilherme da Costa Santos

Ricardo Léria

Manuel Fernandes Cypriano

Avelino Ferreira Barbosa

Manuel Fernandes da Silva

Augusto Amado Dias Seabra-

Amaro Marques Flamengo

Thomé Dias

Leonel Ferreira Marques

Herculano Rodrigues Felizardo

Pela nossa parte, cumpre-

nos agradecer muito penhora-

demente a todas as pessoas que

'receberam bem a nossa inicia-

tiva e a tem auxiliado, não po-

dendo deixar de especialisar os

nomes da srfI Maria Lucia dos

Reis e Lima, e dos srs. dr.

Eduardo de Moura, Avelino de

Figueiredo e Manuel Saldanha.

Encontramo-nos todos, bem

o crêmos, animados da melhor

boa vontade para continuar a

obra eneetada. Pela nossa par-

te a isso nos dedicaremos com

todo o carinho e com todo o

enthusíasmo.

_x_

llenda de propriedades

David Ferreira da Rocha

vende todas as que possue em

Eixo, Oliveiriuha e Azurva.

Os pretendentes pódem pro-

cura-lo em Eixo, ou em Aveiro

no quartel.

ü

   

_NOTICIARIO

   

Fallecimentos _Falle-

een em Requeixo a filha mais

velha do importante proprieta-

rio sr. Manuel Francisco Atha-

nasio de Carvalho a quem

acompanhamos na sua. grande

dôr.

' -Falleceu no dia 5, pelas

onze horas da noite, uma me-

nina de 3 annos, ñlha do nosso

conterraneo sr. Francisco de

Oliveira Lopes e da sr.z Thereza

de Jesus a quem enviamos sen-

tidos pesames. I

  

Certo, nós não ignoravamos os

progressos do Japão. O Japão mili.

tarizara-se. Já na guerra com a Ghi-
na dera signal de si. Os seus ot'ti-'

ciaes pereorriam incessantemente a

Europa. Nas escolas militares topa-

va-se a cada passo com esses ama-

rcllos de olhos ohliqnos, que que-

riam civilisar-se. D'estes progressos

não havia ainda, porém, uma de-

monstração decisiva. O Japão serie

quando muito uma futura potencia

militar e naval, mas em que ainda

remoto futuro? '

Ignoraucia?

Sem duvida! Ignorancia, é cer-

to, mas tambem superstição.. '

O Orgulho europeu não consen-

ção lhe não pertença exclusivamen-

te. A America já. o _fez dividir, em-

bora icom algumas restricções, o

tiu ainda, ou só ha pouco tempo¡

começa a consentir, que a civilisa-'

  

Despedida-_Como dize-

mos n”outro logar, seguiu para

Taneos o ,nosso amigo sr. Da-

vid Francisco Moita que nos

pede a publicação da seguinte

DESPEDIDA

David Francisco Moita, tendo

de retirar-se por algum tempo

d'esta localidade, e não podendo

despedir-se pessoalmente dos seus

amigos e dos seus conterraneos,

fá-lo, por este meio, oli'erecendo a

todos o seu limitado prestimo em

Tancos.

"David Francisco Moita.

lnstrucção Primaria

_Foram ereadas ias seguintes

escolas primarias: masculinas,

em Fogueira ( Anadia) e em

Aveiro, freguezia da Vera Cruz;

femininas, em Arada e Verde-

milho (Aveiro); e mixtas, em

Loure (Al b e rg a ria-a-Velha),

Santo Amaro (Estarreja) e na

Povoa do Vallado (Aveiro).

- Foi provida deñnitava-

mente na escola feminina de

Bellazaima (Agueda) a sr.“ D.

Rachel de Carvalho Estima,

que desempenhava o logar de

professora-ajudante da escola

de Fcrmentellos.

Muitos parabens.

Roubo - Na. noite de 5

para 6 do corrente assaltaram

a mercearia do nosso prezado

amigo e conterraneo sr. José

Fernandes Mascarenhas, levan-

do-lhe todo o tabaco que en-

contraram e fazendo-lhe gran-

de prejuizo em ovos e em ou-

tros generos.

Ainda não se descobriram os

gatnnos, sendo necessario que

as respectivas auctoridades pro-

cedam a todas as averiguações

possiveis afim de evitar que

mais um crime fique impune

nesta terra..

Alexa qdre Vidal-Foi

eolloeado na Escola Central de

Aveiro o nosso presado amigo

e distineto professor, sr. Ale-

xandre Vidal, que ha dez an-

nos exercia o magisterio oilicial

na visínha freguezia de S. João

de Loure, onde era vivamente

estimado, sendo, por isso, mui-

to sentida a sua saida. Da sim-

pathia e justa consideração que

o sr., Alexandre Vidal gosava

em S. João póde avaliar-se pe-

las seguintes palavras, que per-

tencem ao nosso amavel cor-

respondente nlaquella fregue-

zia: “

E' com verdadeira magna que

hoíe danlos aos leitores do

'privilegia 'da eivilis'ação. Ninguem
ignora que a Europa' sorri ainda,

por exemplo, á civilisação you/rec,

que considera improvisada e absur-

da. Estas concessões ñzeram-se, no

entanto, por Solidariedade de raça,

e o orgulho europeu, se é feito da

consciencia da hegemonia europea

na obra actual da civilisação, é 'fei-

to tambem de preconceitos de raça.

A civilisaçâo, no conceito da

pal-é a raça branca. ~

Em vão a historia assign'ala' a'

existencia _de civilisações_ anteriores'

á civilisaçâo europeia, ,.que- foram

exercidas com esplendor por indi-

viduos de outras raças. A europa

não as reconhece senão_ .xa-»titulo

erudito e não attribue ás raças que

as promoveram, outrouprivileglo-so-

cial quenâo seja o de as

tar num ponto de vista” meramente
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«Correio do Vouga» a notigia da

saida d'esta freguezia 'do nosso

querido amigo e respeitava¡ pro-

fessor sr. Alexandre Vidal que

acaba de ser collocado na Escola

Central d'Aveiro,ttendo tomado já

posse da sua cadeira.

O sr. Vidal ue, durante dez

annos, aqui sacri cou a sua sau-

de, trabalhando pela Republica,

Instrucção e Humanidade, fundan-

do escolas, bibliothecas, cursos

nocturnos, uma associação de be-

neficencia para as creanças pobres,

tomando a iniciativa da construc-

ção d'um cemiterio que, infeliz-

mente ainda está por realisar;

quiz ainda, antes de sahir, ligar o

seu nome a esta terra por mais

um acto de generosidade, lançando

as bases de uma associação d°au-

xilio a velhos e invalidos, para cuio

fundo cedeu o seu ordenado, do

ultimo mez, na importancia de

iõoõooo reis.

O sr. Vidal que, pelo seu tra-

balho, civismo, e sentimentos hu-

manitarios, revolucionou, póde cli-

zer-se, um povo, vae descançar,

agora. um pouco das suas arduas

fadigas, promettendo, todavia, não

esquecer-se nunca de S. João, por

cujos melhoramentos matcriues e

moraes trabalhará sempre.

Lamentamos do fundo d'alma

a saida do nosso presado amigo,

e, em nome d'uma povoação que

tanto o estima e considera damos-

lhe, com profundo reconhecimento,

um saudoso abraço de despedi-

da.-C.

 

31' ultima fiora

Quasi á hora do nosso jornal

entrar na machine, lemos no «Pri-

meiro de Janeiro» d'hontem a se-

guinte communicação enviada de

Lisboa aquelle diario pelo tele-

phone.

Telegramma agora mesmo

recebido de New-York diz que

o chefe dos marinheiros revol-

tosos da esquadra do Rio de

Janeiro-o preto Joao Candi-

do-e mais 44 marinheiros,

morreram esta manhã «subi-

tamente» n'aquella cidade.

“
E

Correio do “Correio,,

sr. Jõsé Joaquim da Costa-Lisboa»-

Mm'to e muito obrigado pelas sua: boas

palavras.

_
K
M

Além d'estas superstições con

corriam no juizo que ainda ha pou-

co se formava do Japão. um sem

numero de superstições ~ de' _caracter

litterario e artistico. Os viajantes,-

por via de regra, náosâo affecte-

dos senão por impressões exteriores..

A, primeírecoisegueíse Sefaz, por“

exemplo; quando 'se visita pela'. pri-'
meire vez uma nação, não é -reco-b
nhecer as suas instituições, mas

,apalpar as suas_ cam s. Aiuíza se

muita '. vezes ç-do* grão a.; civilisação

dos pires' pela tlàecide'z dos seus

colchões. Os viajantes lettrados que

percorriam o- Japão, não nos'traZiem

d'ali 'senão erotismo 'e paizagem.

Já a tradicção da arte jápoireza nos

mantinha-ns imaginação á ideia_ de'

um Japão d-e loja de'chá: O Japão

f'ôrmas'x'. "graciosa *e "'inoiien'siwsg
Mesmo' os'escudos' guerreiros“ 'eram'

~ e› n _, 1g¡ 1).!“
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SECÇÃO LITTERARIA
â.“

Melod/a nocturna

à

Podessem minhas lagrimas caindo

Quando a minha Alma no silencio chora

E emquanto, meu Amor, estás dormindo,

Dar-te um bom sonho pela noite-fôrn:

Podesse eu ir chorando e tu sorrindo,

Toda a noite eu chorava até á hora,

Em que, o exausto corpo deseaindo,

Meu rosto desrnaiusse á luz da Aurora.

Secure entam aa lagrimas.. . só quando
Se apagam as estrellas moribundas.

A voz doa rouxinois vai desmaiando,

_Já o nocturno encanto se desfez-

E as almas silenciosas e. profundas

Voltam á melindrosu timidez.

 

Bem como a ave que entrelnça o ninho
Este meu coração paz-me a &geita-lo

E á força de disvelos e carinho

Fiz um berço tam bom, que é um regule..-

Depois fui lá. deitar-te com geitinho

E todo o dia e toda a noite o embalo

E o berço bate, bate... de mansinho...

Que eu puz a vida toda em abana-lo.

Anda. . . soceza. . . dorme um lindo somno.

Que nunca a Dôr da Vida te desperte.

Que nunca o berço fique ao abandono:

Meu coração fonte de Vida e Arte,

Se sainte, canta só p'ra adormecer-te:

Se pulsa, abana só para embalar-te.

(D'A Aguia/l Jayme Cortezão.

_+_

NOTICIAS PESSOAES

Anniversarios _

 

Pelo seu anm'uersario natalícz'o,

que passou na sexta feira, felicita-

mos a sr.“ (D. !Margarida de Le-

mos Magalhães, gentil film do sr.

conselheiro Lui; de Magalhães, '

Partidas e ehegadas

 

De S. João de Loure, onde este-

ve de visita a' sua familia, retirou

para o Cartaxo o sr. ;Manuel Si-

mões Serralheiro.

_'Relz'rou para Lisboa o nosso

illustre amigo sr. Capitão-tenente

[arme Ajez'xo.

Encontra-se em Tancos o nos-

sa amigo sr. 'Damd Franczsco

Moita, da Costa de Vallado.

 

A B C Inustrado
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ANGELo VIDAL

 

de xarâo. Madame Chrysanthãme,

para'nãoi'citar 'outro d'esses livros

apressadose levianos, a que se dá

o nome de litro de viagem, não' fez

senão avolumar no nosso espirito

essaino-çâo desconfnrme de um Ja_-

pão' encantador. mas, em' resumo,

de papel pintado. Como acreditar'

que por detran d'essas leves folhas

de seda se preparava. robu'stamente -

'uma cjvilisação? ' '__ _ __

Outra 'razão' havia, porém, que "

não nos deixava ver claro na obra'

da civilisação japoneza; e_ essa' razão ,

eras-.outra superstição! ' '

O europeu só considera. o hop _

mem em vie de_ civilisar-se- quando ,.

elle traje á. europeu. Na civilisação ._

só é permittido entrar de chap'eo _

alto. Resistir ao 'chapeo alto* é, rç-Í

_sistír' a civilisaçâo. Os japonezes i“

estavam _neste caso, _o .que pensar'

progressos¡ de um povo quando ..
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Agricultura

 

O enxofre

E' conhecida desde a mais re-

mate antiguidade este producto

natural, que se encontra nos tres

reinos da natureza, combinado com

-outros elementos.

Foi no meado do seculo pas-

sado, por assim dizer, que se prin-

cipiou generalisando o seu empre-

go, tanto em usos de hygtene como

pa agricultura.

Na Inglaterra foi em 1844 que

se manifestou a doença das videi-

ras a que foi dado o nome de oi-

,dum tuckeri, doença causada por

um fungo e que se manifestou em

18471 em França. Em 1851 atacou

-o icidium com intensidade os vi-

nhedos portuguezes.

Foi Lyton quem desde o prin-

-cipio aconselhou o emprego do en-

.itofre contra os fungos.

O emprego do enxofre aconse-

lha-se com resultado não só no

combate contra a doença conheci-

da Sob o nome de oidium tuckeri,

como tambem no combate victo-

rioso do tratamento de certas doen-

cas das plantas e das arvores fru-

ctiferas.

Assim o branco dos cereaes

(Erysiphe graminis) que ataca, co-

mo o nome indica, os cereaes,

centeio, cevada, trigo, etc., é com-

batido com o maximo resultado

~com o em rego do enxofre.

Esta oença, é tambem cha~

mada oidium monilioides, tendo

sido assignalada na America, prin-

'cipalmentc na California; por ter

-causado em 1877 prejuizos consi-

derabilissimos nos trigaes.

Em 1885 e 1889 foram os tri-

-gaes de Stockolmo por ella devas-

tados de um modo assustador.

Segundo Prillieux e Delacroix,

as ccáras teriam sido devastadas

:por completo se não se lhe tivesse

embargado o passo com as appli-

cações do enxofre.

Nas hortas, por exemplo, tam-

bem as ervilhas são algumas vezes

atacadas por um branco que pre-

udica a Colheita, o mesmo suc-

cede com os treios e lusernas,

tendo recebido o parasita referido

o nome de oidium Erysiphoides ou

Erysiphe communis.

Quando se pretenda salvar .a

colheita torna-se necessario empre-

gar o enxofre logo em seguida ao

terem-se manifestado as primeiras

manchas nas folhas.

As roseiras são tambem ataca-

das (a que vulgarmente se dá o

nome de branco das roseiras) e a

doença alii se apresenta sobre os

rebentos novos e os botões das

Hores.

Esta especie de oidium ataca

tambem os pecegueiros, estenden-

do a sua feltragem branca e pul-

vurulenta sobre os fructos, inter-

rompendo-lhes o crescimento ou

destruindo até, quando muito ener-

gico,a colheita, obstando-se a isto

com o emprego do enxofre em

pó muito lino.

O Erysiphes macularis é um

parasita que ataca frequentemente
ã*

só resiste ao chapeo como igualmen-

 

te resiste á calça de easemira? E".

justo acreditar na' entrada, na' sce-

na politica, de uma potencia que

ainda não se nivelou pelo type com-'

mum dos cheviotes da casa' Go-

dchaux? Os jornaesillustradosda- _

vam, 'é certo, uma ou outra vez á

estampa um ou outro retrato do

imperador do Japão, trajsndo uma

farda em tudo semelhante á dos

nossos generalíssimos, mas as nos-

sas prevenções não nos deixavam

Ver nessa farda senão uma ridicula

imitação dos costumes europeus.

Quando o marquez de Ito começou

a tornar-se popular na Europa eu-

Vergando uma sobrecasaca preta, a

Europa riu a bandeiras desprega-

das.

A Europa é assim.

A formal asseveração do amigo

meu &,memwsasueprehenm
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os melões e outras curcubitaceas,

coníbatendo-se vi cto rio s amente

como emprego do enx'ofre.

Como se vê do que acabamos

de expôr, o emprego do enxofre

tem logar em numerosissimos ca-

sos, na agrieultura, servindo no

combate de numerosos cogumellos

e fungos, entrando na composição

de diversos remedios criptogami-

cos.

Com o seu emprego tem-se

conseguido melhorar bastantes pro-

ducções.

Cardoso Guedes.

[lili NOSSOS GURHESPUNUENTES

  

Lisboa, õ

Ha dias, passando junto da calçada

dos Paulistas, fiquei surprehcndido, ao

ver uma enorme quantidade de gente

e algumas praças da guarda re ublicana

em frente da egrcia de Santa atharína.

Approximei-me e informaram-me de

que se tratava do casamento do sr. An-

tonio Marques da Silva, de Canellas,

mais conhecido por Antonio Adão, e da

sr.“ D. Maria Augusta de Souza Barbosa,

natural de Fermelã e filha do sr. Manuel

Carrão e da sr.' D. lria Barbosa.

Os noiv05 eram acompanhados por

grande numero de pessoas amigas e das

suas relações que formavam um corteio

lindíssimo, que chamou a attenção dos

curiosos que compareceram em tal nu-
mero que foi preciso interromper por al-

gum tempo o serviço dos elevadores na

Estrella. _

No fim do acto religioso, regressa-

ram os noivos á sua residencia, onde os

esperavam grande numero de lindas ra-

parigas da Praça das Flores, com açafa-

tes cheios de rosas.

Terminada esta tocante manifestação

de sympathia, foi servido em casa dos

noivos um dedicado copo d'agua aos con-

vidados e, mais tarde. um explendido

jantar de mais de quarenta talheres e a

que assistiram, entre outros. os srs. Joa-

qurm Rodrigues Correia de Mello, José

Maria de Sousa Neves, Antonio Mar ues

da Silva e sua esposa D. Maria Pires a-

vares, Eduardo Marques da SIlva, José

Maria da Silva e esposa D. Laura da Sil-

va Mortagua, Antonio Dias de Mello,

Anna da Silva Dias, José Ribeiro Fidalgo

e esposa D. Rosa Henriques; Manuel

Joaquim Pires Tavares e esposa, etc.

_Tem passado bastante incommo-

dado de saude a sr! Anna Dias da Silva

a quem desejamos rapidas melhoras.

N. da R-Por ter chegado

tarde á nossa mão não pode-

mos puhlicar na integra a cor-

respondencia do nosxo presado

correspondente em Lisboa,

Aproveitamos a occasião para

pedir aos nossos obsequiosos

correspondentes o favor de nos

mandarem os seus originaes até

sexta-feira de cada semana.

Thomas', 0

Chegou aqui. vindo de S. João de'
Louro, o nosso presado amigo sr. Manuel

Simoes Serralheiro.

-Chegartun aqui alguns ciganos com
tres ursos e dois macacos.

São "anualmente os mesmos que es-

tiveram ha pouco na capital, segundo le-
mos na correspondencia du capital pura o

Correio do Vouga. Contam demorar-se

apetms dias. \'ãowe prevenindo, portanto,
os habitantes de S. João de Lonre que
brevemente lá os terão.

Cautella com os nahaes, não vá visita-

los algum macaco, como acontece no tem.

po das colheitas do milho e da viudimu. . .

-José I'edro.

_à

deu-nos, porém, por outra razão

ainda, que era-ai, de nós f-outra

superstição, e que consistia em nos

parecer absurdo e despropositado

que essa immensa extensão territo-

rial que é a Russia, pudesse suc-

cumbir no seu choque com um tão

minguado territorio, como é 0 do

Japão. o

 

aos nossos olhos as proporções con-

sideraveis de um grande organismo.

A Russia appsreoia-nos gigantesca

e provida de uma força proporcio-

nal á sua estructura atiiletica, do

mesmo passo que o Japão ora, a

seu lado, um caso de racliitismo. As

nações como os homens, segundo se

viu, não se medem aos palmos. Nós

mediamos a Russia com a mão aber-

ta no mappa e mediamos o Japão.

O Japãoticavasuos debaixo do pol-

negar.

 

Um grande territorio ' assume":

Trovlscal, 0

Em 31 de Dezembro proximo passado

celebrsram-se na. egrejs parocliial d'esta

freguesia os baptismos de dois Iilhinhos

do sr. Manuel Antonio doa Santos, d'aqui,

sendo um do sexo masculino e outro do

sexo feminino. Do primeiro, que recebeu o

nome de Amandio Jesé, foi padrinho o sr.

prior aposentado Adriano Ferreira. Netto,

actualmente residente em Bustos, e madri-

nha a sn' D. Palmira Rodrigues Moreira,

de' Samel.

Do segundo, a que deram o nome de

Lucília, foi padrinho o sr. Cypriano Fer-

reira Netto, tambem de Bustos, e madri-

nha a. sr.“ D. Thereza. de Jesus Ferreira.

dos Ssntoa, professora odieial da escola

da Poutena (Anadia).

Ao acto religioso assistiu grande nn-

mero de convidados, aos quaes foi servido

em casa dos paes do neophito um lmto

banquete.

_Tambem no dia l do corrente se

bsptison na mesma egreja um filhinho do

sr. Manuel Joaquim de Carvalho, da Po-

voa do Forno, que teve por padrinho o

sr. Antonio da Silva Branco, do mesmo

logar, e por madrinha a sr.. D. Maria

Rosa Lopes da Mais, de Malhapão (Oyã),.

recebendo o nome de Arnaldo.

Aos compadres e bem assim a todos

os outros muitas convidados, foi servido

um opiparo jantar pelos paes do novo

christão.

_Novamente se vplta a falar e com

muita insistencia, na. creação da escola

para o sexo masculino no visinbo logar de

Malhapão, custando-me que d'esta vez

sempre ser dotado aquelle populoso logar

com tão grande melhoramento. Oxalá que

assim seja, porque bem necessario é.

_Já retiraram para Coimbra os aca-

demieos d'esta freguezia que tinham vin-

do passar as ferias do Natal com suas fa-

milias. '

G_l-Ji¡neiro vas correndo muito geoso.
_ l -

 

Alquerublm, 30

Tomou, hontem, posse do cargo de

governador civil d'Aveiro o sr. dr. Henri-

que Weiss d'Oliveira, assistindo a este

acto eentcnares de pessoas, e levantando-

se enthusiasticos vivas á nova auctorida-

de, ao Governo da Republica, ao dr. Anto-
nio José d'Almeida e ao sr. dr. Sebastião

de Magalhães Lima, que veio expressa-

mente de Lisboa, com os srs. Machado

Santos e Antonio M. Silva..

O sr. Albano Coutinho, primeiro go-

vernador civil d'este distrieto com a Re-

publica, pediu a exoneração do cargo, por

os seus muitos afi'azeres com nadminis-

tração da sua casa. não lhe derem tempo

para o e¡ercer.-C.

Pelas livrarias

 

Da conceituada Livraria,

Cent-ral, de Lisboa, recebemos

um folheto do sr. E. de Carva-

lho, intitulado Os seis primeiros

capitulos do genesz's.

Limitamo-nos, por falte de

tempo e de espaço,a annunciar

a. obra e a agradecer ao incan-

savel eillnstrado editor, sr. Go-

mes de Carvalho, a amabilida-

da. offerta.

m
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JAYME DE MELLO LIMA

Toda a correspondendo

deve ser dlrlglda para od]-

reetor do jornal-R. de S.

Miguel, 36- Berto.

-Consideraalo o mappa, diario

o meu amigo, a Russia deve, com

eñeito, vencer; mas, repetiu, quem

vence é o Japão. =

. E” dii'ñcillfazer penetrar no es-

pirito alheio a convicção de certas

verdades. A verdade não se faz por

meio do revelação, mas pela eviden-

cia. O meu amigo não tentou per-

suadir-nos e nós separamo-nos in-

trígados. ',

Os factos deram-lhe razão. Hoje.

que elles se cousumtnaram. pergun-

ta toda a gente a que se' deve a

superioridade do Japão. _ ' , '

A espantosa superioridade do

Japão só a sei explicar-;pela espan-

tosa inferioridade da Russia. Os

joruaes francezes falam na «fa-

cuidade homicida» dos japouezes.

Não são os japonezes que 'matamxzê

são os russos que se deixam matar.

  

As suas derrotas são systhematícos a Russia de Petersburgo, de Mos-

  

Leituras amenas

Tendo um pregador, enfast'

do o seu auditorio, com um ser-

mão aborrecido sobre as Bemaven-

turanças, disse-lhe uma ftdalga, á

sahida :

-O reverendo falou das Bema-

venturanças; mas ainda lhe esca-

pou uma: Bemaventurados aquel-

Ies, que não vieram hoje ao ser-

mão!

Ú

-0 pobre Nunes acaba de

perder todo o dinheiro que levava

comsigo. Tenho pena d'elle!

-Ohl senhor! tenha, antes,

pena de miml Fui eu que Pho

emprestei.

O

Barnabé esta no seu escripto-

rio. O creado bate com os nós

dos dedos na porta. '

-O que é?

_O jantar na mesa.

_Não posso jantar ainda, pe-

daço de brutol Não vês que estou

a dormir E. . .

8

Um soldado franCez, sendo con-

demnado á morte implorou a Na-

poleão I, que lhe perdoasse.

_Não posso consentir no que

me pedes, respondeu o imperador.

-Senhor, confesso ter perpe-

trado o crime de que me accusam

e reconheço que devo ser castiga-

do; mas o genero de morte que

me destinaes é horroroso.

-Sendo só isso que te inquie-

ta, poderei conceder-te um favor.

-Qual, senhor?

-Escolheres o genero de mor-

te com que preferes a vida.

_Mil vezes obrigado, senhor; '

acceito.

-Escolhe; como queres mor-

ter?

-De velhice.

O imperador, conhecendo o

logro, poz-se e rir e perdoou-lhe a

morte.

à¡

Ouvido num casamento:

Dois rapazes conversam.

- Eu, realmente, sinto um

grande prazer quando vejo um

rapaz rico casar com uma rapari-

ga pobre.

-Porque?

_Oral porque deixa' as ricas

em circulação.

lt

No dia em que eu morrer

O céo de negro estará;

Na noite em que fôr plra valia

Alguem, por mim, chorará.

O meu cantar é tristonho,

Causa viva commoção:

Não pode cantar risonho

Quem soli're do coração!

  

desastres. A sua ultima batalha na-

val só pode ter o nome' do batalha

por complaeente eupbemismo.

A infegâoridade dos russos ex-

plica-se pela servidão.

Um povo de escravos está na

mão dos senhores, e passou o tem-

po em que o poder unico dos se-

::bones conduzia á. victoria. Os ty-

raniios de hoje são tyrannos este-

reis, que da sua força não podem

tirar senão oppressão, porque não

ha ja solidariedade com a tyrannía,

mas obedicucia, ou, revolta--maus

fauctores de fortuna. E a Russia é

isto-obediencia, revolta.

' 'A obra do engrandecimento dos

_povos modernos é o resultado_ da

cooperação de todos_ Como coopera

a Russi'r'? Pela servidão, pela rebel-

L-liâo. "A-*Russia agraria e rural é

uma herdade escravos avassalados:

  

 

..(1906) -

 

IISTl lillS SUBSEHIPTUHES

Subscripção aberta a fa,-

“vor dos alumnos necessitados

das duas escolas oñieiaeis d'esta

villa e dos nossos eonterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta. de saude,_

de ganharem os meios de sub-

steneia..

Transporte. . . 170.¡150

Padre Manuel da Cruz . . !$500

José Liberia. . . . u . 143000

 

1791'650Somma . . .

Todos os nossos conterra-

neos, que queiram subscrever¡

podem dirigir-se á Ex.“ Senho-

ra D. Maria Lucia do Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da

Silva e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias '

Saldanha, em Lisbôa, Rua Au-

gusta, n.° 1()O-1.”; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, ruade _

S. Miguel, n.” 36.

lNSiHUEGlU PlilMilill

Rndímentos de 'Mancha Noturnos,

conformes ao Programme. do 1902

POR

ALVARO M. MACHADO

 

Bacharel formado em Philosophia e Me

dicina pela Universidade e profestor effe-

ctivo do Lycen D. Manuel Il

E

A. A. FLORES LOUREIRO

Medico cirur iâo pela Escola Medic¡

do Porto e pro essor interino do mesmo

lyceu.

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

anamaria rimas

VIVEIBISTA

Costa do Val/ado

Tem para vender mais de trinta mi _
enxertos americanos das melhores qua

!idades

Pede a todos os agricultores, que pre

oisem de comprar, para'não o fazerem

antes de VlSital' os seus Viveiros.

Responsabilisa-se por todas as encom-

,mendas que receber.

â“,

cou, de Kiew. de Odessa, é um en-

xerto de civilísaçãn. do cosmopoli-

tismo, de liberdade de pensamento,

no velho tronco tartsro, que é 'afi-

nal o imperio moseovíta.

Que pensar de um Estado em

que o soberano tem todos os direi-

tos, mesmo o direito á propriedade?

-Semelhante regimem é a annulação

do individuo. Quando, nestes ter-

mos, é necessario mover em massa

a nação, a nação é uma coisa iner-

te. Tudo estara mão do soberano,

mas o soberano não tetn senão uma

força-a sua vontade infecunda.

Não se diz a Lazaro: Levanta-te e

caminha! O tempo dos milagres

passou. Lazaro fica onde estava.

Assim ficou a Russia.

   

João Chagas; -- -
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momentos de tristeza, ao evocar-se a

memoria querida de_saudosos mortqu

Mas, alguem, de maior coragem,diria,

embora dolorosamente, que -iá nada se

adeantava com o chorar.; que «quem lá

vae, lá vaep, e todos voltariam a rir-se,

a cantar e a dançar. E que batlcs e que

descanps, em algumas casasl Que satis-

fação e qu'e alegnahFaz pena lembrar-se

a gente de que a Vida nao é sempre isto

succedcndo á tranquilidade e prazer d al-

guns momentos, annos e annos de traba-

lhos e dôres. .

O dia 26 ainda foi de festa_ entre

nós: Realisou-se a chamada Fem¡ do

Natal, sendo a concorrencia enorme.

Quantos a ella concorreram apenas para

se encontrarem com as eleitas do seu

coração! A-i eu os vi. deupreocupudos e
felizes. a sonharcm com o lar L' com a

festa de familia que, no proximo amo¡
poderão talvez rcalisar já!

Termino esta ligeira chronica, numa

saudação a todos os novos da rple!
terra, desejando-lhes as maximas telict-

dades no proximo anno, e faço-o Com a

tristeza de quem sabe que breve os Vl!
deixar.-Luro-Paivense.

ctor das Alvorada:: diAbrz'l, das “em. õ

Jornadas do Minho, e de tantos

outros livros, em prosa. e ver-

so, que lhe têm creado a repu-

tação de bom poeta e de bom

prosador. Mas só tivemos tem~

po¡ iainda. para folhear, ra.pida.-'

mente, as suas quatrocentos

paginas, o que não é sufiiciente

para. colher impressões pcs-

soaes bem definidas.

Limitamoutos, por isso, a

agradecer, vivamente penhora-

dos, ao sr. Gomes de Carvalho,

o exemplar da. Deshom'a que

teve a amabílidade de nos en-

viar, desejando que o publico

acolha este novo trabalho do

sr. D. João de Castro com 0

mesmo iWressc e a mesma.

sympathia 'que elle tem more_

cido imprensa.

gine que _um banqueiro de Paris,

enviou para Lisbba a um seu ami-

go por telegramma um pedido

para este comprar na bolsa uma

somma importante em acções de

qualquer companhia, lixando-se o

praso de uma resposta e combi-

nando-se que o tal amigo de Lis-

boa, caso faça a transação o avise

pelo telegrapho até as 2 horas da

tarde, pois em caso contrario o dc

Paris empregará- alli o capital em

outro qualquer jogo de bolsa.. O

Succcde que o amigo de Lisboa

consegue fazer a transacção ás 2

horas menos um quarto eimmer

diatamente telegrapha. Ora esse

telegramma é recebido em Paris,

não contando já com o tempo gas-

to com a expedição, 37 minutos

depois da nossa hora actual. Isto,
certamente, pode occasionar gra-
ves prejuizos 'ao banqueiro de Paz-
ria, que já não contava receber o
telegramma e que por tal motivo

poderia ter gasto a sua fortuna em
qualquer outro jogo de bolsa. . .

Uma breve pausa e o illustre

olücial conclue:

-Ora aqui está uma das gran-
des conveniencias de todas as ho-
ras serem eguaes. . .

_E então agora, só falta acer-

tar os relogios? atalhúmos nós,

emquanto nos preparavamos para
apresentar as nossas despedidas.

Ao que o sr. Nunes da Matta
responde com aquella já muito co-
nhecida phrase que tem dado no
goto a muita gente:

-No dia 1 de janeiro de 1912
ha apenas a fazer avançar o pon-
teiro dos minutos dos relogios de
26“', 448,68, ou'approximadamente
7 minutos. Assim, uma aula que!

abre ás 9 horas passa a abrir .ás
9 horas e 37 minutos ou, para
maior simplictdade, ás 9 horas e
30 ou 9 horas e 4o minutos; quem
almoça ás IO horas c 3o minutos,
passa a almoçar ás ll horas e '
minutos ou as Il horas, arredon-
dando a contagem, etc: _ a

Portanto, caros leitores, toca -a
adeantar a acabe-“lan. .

encontra fóra deste accordo inter-

nacional: a Grecia.

Desde que em 1901 a Hespa-

nha adoptou a nova hora, era de

indiscutível evidencia que Portugal

tambem a devia adoptar. ..

Ora como acima-*deixamos dito,

uma parte dos lisboetas receberam

ironicamente a reforma da hora.

Julgandonue seria nccossarío

elucidar esse publico e mostrar-lhe

quaes as vantagens que de tal re-

forma advir'iam, tratamos de pro~

curar uma opinião auctorisada.

O nosso escolhido foi o capitão

de mar e guerra sr. José Nunes

da Matta, presidente da Commis-

são Mixta, nomeada pelo governo

provisorio para dar o scu parecer

sobre o assumpto.

' Vamos encontrar s. ex! no seu

bello cottage de Parede, proximo

a Cascaes.

O illustrc oflicial, posto ao fa-

'cto da nossa visita, começa por nos

relatar o que atraz deixamos dito.

Diz-nos ainda s. ex.“z

_A hora que amanhã começa

a vigorar em todo o Portugal é a

mesma hora da Inglaterra, da Fran-
ca e da Hcspanha, tanto mais que

ñcou resolvido 'que o nosso paiz
ficasse dentro do mesmo fuzo de

Greenwich, isto para conveniencia

publica, e assim facilitar todas as

communicações commerciaes, fi-

nanceiras, economicas e politicas
com as nações com quem temoa

taes relações.

--E qnaes as conveniencias que

.vêm dessa reforma? perguntamos.

-Ha muitas, commenta o nos-

so interlocutor.--0lhe por exem-
plo: Sendo as horas todas eguaes
em Portugal, Hcspanha, França e
Inglaterra, os passageiros dos
comboios e transantlanticos estão

ao facto dos horarios, que são to-
dos eguaes. Antigamente quem sa-
his'se dc Lisboa, com destino a
Hcspanha e ali aguardassc qual-
quer comboio ñcava prejudicado.
E isto porque? Por'que o seu relo-
gio estava atrasado 37 minutos
pelo da hora hcspanhola.

Para fazer horas, visto calcu-
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(PÃETIGULAB)

Acabo de receber esta dolorosa no-

ticia, de Azurva, minha Sempre querida

terra natal :

Na ultima terça-feira, quando o sur. ,
Joaquim Gomes Navalhas estava a arran-

car um pinheiro, este cahiu sobre elle,
deixando-o em gravíssimo estado. Foram

immediatamente chamados dois medicos

que lhe prestigiam os primeiros socorros.

O sr. Níválhas, Que é estimadisrnmo
pelos seus conterraneos, tem sido muito
visitado. v

Faço, pela'ninha parte, sinceros yo-

tos porque elle s'e encontre restabeleCido
o mais depressa possiveL-Pedro.

 

Cezimhra, 3

Com muito gosto, envio pela primei-
, ra vez algumas ligeiras noticma d'esta
terra.

As estradas, que conduzem a esta
villa, estão, pode dizer-se, intransítaveis,

w devido -ás grandes invernias 'que tem fei-
to, de tal modo ue a diligencia que (nz
o correio chega as vaqps com duas horas
de atrazo. v a " A

Etr? virtude dos_ V person, tem ha-
vido grande escassa); 'e peixe, !mundo
por isso a classe aritima com grandes
dichuldades. Hoje, como o tempo'melho-
rou bastante, já as ar ções d'eata costa
fizeram bom negocio', seguindo grande
parte do peixe para Setubal, e algum pa» 1
ras Ribeira Nova.

O dia de Anno Bom decorreu sem
novidade, a parte ligeiros incidentes, de~
vidos á embriaguez. A ' °"

Brevemente, mandarei mais algumas
noticias e, emquanto permanecer nesta
terra, estarei sempre prompto a noticiar

..

ll:

Curiosidades

' - _
Sentenças arabds

BUS NUSSUS BUHHESPUNUENTES
“
V
N

Lisboa. õ

O peor dos homens é o erudi-

to, quando não beneficia ninguem

com o seu saber.

O liberal avisinha-se de Deus,
dos homens, do paraiso,'t'aparta-

se do fogo do inferno.

Algumas* vezes e' melhor 'a
verdade que sae da tua boca, doo que de_ importante aqui se passar. que a esmola que_ sae da 'tuaEnvro cumprimentos de boasvfestas Amão_ ' ' ' ua todos OS meus conterrâneos-Santos. f .2 ..

. _
- ' ,. Ser-tehao sempre uteis os ben,

neiic'ios, ainda que os faças a lo-
bos vorazes..

°
As acções' que se 'fazem'c'om

ostentação perdem, por isso mes:
mo, todo o seu brilho. _

retirar brevemente para essa villa, o sr. U Tulio quanto ”leres sem comArltonio do Carmo de Magalhães, pro- , ¡mençÊO Puma Ê adormeç-e Socega;priçtariprdaimlportante padaria d'aquiM do, ainda 'que perno¡tes_no -dê-iMyanma_ m barretrense amigo de seno_

t
Não culpas o ausente, por

Eixo.

ltardar, pois, terá“ele consigo uma
desculpa, que tu não podes saber.

Foi aqui ,muito sentida a morte da
sr.l D. Maria Thereza, d'essa villa, que
eu conhecia e respeitava como esposa
dedicada e mãe carinhosa. Era _arente

das familias Mclicias e Baetas, de : João
de Loure, onde a nOticia da sua morte
causou grande magna.

Paz á sua alma, e _sentidos pesames
á familia enluctada, especialmente aos
seus filhos Carlos e Sebastião Rodrigues
de Figueiredo. -

-Um mal intencionado qual uer cs-
creveu para o jornal de Estarreja, uma
correspondencia dc Thomar, dizendo que
a nossa sempre querida musica «Velha-
Uniãon, de b. João de Loure, se recusou
a tocar com a Nova na Senhora do Livra-
mento e no S. Miguel, em Pinheiro, por
a Nova ser republicana. Pois enganou-
se o sr. correspondente. Republicana é
a «Velha-União que, a convite dos filhos

de S. João_ de Loure, aqui residenles e
que são republicanos sinceros. veio, gra-
tuitamente, tomar parte nos festejos que
nesta cidade se rcalisaram, por occanão

 

Barreiro, 4'

Fez annos, no dio 1.0, o sr. Manuel
Marques, d'Azurva, mas aqui residente.
Os nossos mais cordeaes cumprimentos.

"--Com a sua esposa e filhos, deve

, Trovlucal, ea

it
Parece que não offerece" nenhuma

segurança a caixa do correio que ali está j
junta á casa do sr. Manuel Antonio'dos .
Santos Vicente', se.u depositario, havendo
por ahi menino que a abre com certa

 

_

. -
-

. . _ .

i
' I "A.

lar ter de esperar ainda os taes 37 W
do 1:1_ antEVÉrsatlf) da _proclauigçabo d: famidatie. Nao sei bem o que ha de ver- 'O O ' '_ 'l

minutos iria talvez descançar um

, chu rca. , e res_to,,na_o_ se m_ rar dade a este respeito, Mas se não é men- . .
.. ,_ .

_ q* .
- > v o sr. correspondente, ou quem o mfor- tira o que quas¡ toda a gente por ahi diz CH

.pouco, Nesse entretanto o combOIo o .. «. mou, de quç,_quandoo sr. Bispodo Per- sobre o caga, muito con-viriague quem R _, t: A ' e V

seguiriaao seua destino c quando o , '
m, na sua_ Visita pastoral, esteve _em S. superintendc 'em tacs se'rw'çõs tomasse ' ' .

passagen-O vonassc para o mma¡-
, João, a mustca Nova o fo¡ cumprtmcm as. necessarias providencias parasocego Í NOVO Ç sensacional roman-

tar, sem ninguem a_ ter convidado para
isso ?

Se_ _a .Velha-União» não tocou na
sr.a do Livramento'e no S. Miguel deve-
ria rei-_mudo . razões, mas não politicas,

tanto mais que, segundo i'ne informam,
as duas philarmonicas estão a viver nas
melhores relações. Que assim seja sem'.
pre é o que eu muito desejo.

_Açu _, dar aa, luzuma robusta
creança'ra -s .1' :iria da Conceição Ban».
deira, dedicada esposa do nosso amigo
Joaquim Rebello da Silva, natural de

Sah-”eu (Estarreja), mas aqui residente ha

muito tempo. Faço votos por que a ga-
lante creancirrha, que é o enlevo dos
paes, tenha umgvida cheia à: Yprosperi-

dades.
r› .-

-Continua o bom tempo, mas com
muito frio. ' , -

e Terminaudm descioque tenham tido
boas-festas todos os que se interessam
pelo :Correio do Vouga.. - Correspon-
dente ,

de todos.

' ,

. , %teria com espanto que clle Ja ha-
_Via partido. E isto unicamente por-

'
que os relogiosihão estavam cer-
tos. ..

_Mas os horarios marcam scm-.
pre: hora portugucça ou !tora _Ites-
pan/tola; -commentamos nós. De'
esta forma, o publico deve sempre
csrar ao facto d°csses horarios.

-Pois sim,-responde o nosso
entrevistado-De facto assim deve
ser, mas quem vac de viagem não
se recorda Nessas coisas.; a

E o sr. Nunes da Matta, age-i
salhado no seu robo-dc-clzambrc
aconchega-se mais na sua cadeira

estofada e prosegue: ~ ,

' - Mas ainda ha mais, meu'1
amigo. Olhe, outro eXem'plofIn'ia-

ce dormesmcíaucftôr dê'

~ aos. TRJSTES

e, como este,”livro de critica,

livro para' recreio' e para' es-v'

tudo, d'um realismo. intetcs;

sante. V __ “ v»

: suggestivo ti'tulo co_-

“ &ES-Era?' _'QUÉQÊ
.-..7--

?pensa referencias :ii-sua índole:
l I

. g -A. proposito ,. queixhse o sichav
;pet Simões de arvalho,1 d'oVVale da

arin _a de ue ll uemstu ;ttir ex :
dentro dl'ellàíuilna sugttai'ta.'w'
, t Apresentada a sua queixa ao,sr. di-
re'ÉW'do correio, em' Aveiro, 'parece q'ue -
este ' funcCtonario trata. de, averiguar res-
ponsabilidades. Muito bom ser'á'q'ue se
descubra oculpado para que lhe seja
aplicado o castigo que merece-Gil.

I _
1-: -q<='.»-.

i' “Ot-_VH. »re-J

A, «A assumir» l

Da importante Livraria 0m- r

trai, 'do Lisboa, 'de que é pro- 1
prietario o sr. Gomes de Cár-

valho, acabamos de receber A

Deslw'm-a, um romanccçbenrfeíe

to, a avaliar pelas referencias-
que tem merecido á imprensa c

que o nome. doascu anotar, o sr. É

D. João .de Castro, justioamu >

"- ' Desejariatnos' dizer já', _*
numero, _da nos'saj tisftçât' s "bre É

,o novo“tràbalhô @lojilltrtstre &11-;

., . M. 37"',

Este Bohemio,"_eui certo, dia em¡
que ambos estavam a tenir,t rei/elõit'
o seu segredo ao Mata-Carocth e _A

3 l'_, ,7.1 II

_Noj ões; q (Castello de Rainhas-1279”

 

(RETARDADA) ,fl"

i
0a qgímnízdiastê _sidodeintimse' _ , _s _enterneCi a aegria. ommgo vespera' 4 - ' * -' '

(10_thMWM") mostranúwêmmim; o Justo renome do .sr. Barros
mente satisfeito. Ap anoitecer, todos re- 'Lobo é uma. garanua_ ¡dgpgeucolheram a casalpara afastadafamilim

' ' "Deveria haver então, em alguns lares» :merecimento: a. '

'lq'l ¡'l* .z' <

_ ,.__) f.

   

  

guardava, já ia só, engazopando o sustcndo a muito custo o riso .'-es-
Carocha¡,gaia-was'ma'?michavgf ltiza: 4;.3-..-1›-;¡,,.;_;,
igual, mandada fazer por molde que Qual roubados, amigo Carochas,'tñ'o'lI' em' cera; 'é'por'à'üamveíiehgaJ quàT 'r'õñliãd'osl'beni'ansemqma
7.0 Java o socio,_o que .don ,çâpsa a_ ~de Pombal:+Portuga1_vagá vela! a

~ -~ ~

'el giga( c @ou 3° a““

ip m'tó ria, que a oslÂ

)'níal u) * “à q -sLss-_tsnt___c_.-rnlar_sim°edaa
.-.YQ e rias.,r_de' to. -___- _

na mão) a heresia tem-so propagado

Chegaram-anaconda,'por fim, e

com tal impetuosidade, que o povo

já, nem dá. esmolas para as alminhas

continuaram como FIO? oq, _a

xa

purgatoriol. . .

Em geral as cai era ma-

Ahi, o Carochas aproveitou o cn-

gras; porem, as duas-MSM __

c da Sé Nova, Mis-mimos;

i. ›' , ' se H _ sem: no
ÊÍÊÊÃÊRÂ mu'râliitrm'do terraço

c d - ,d' ra¡ 'em'

:a lilo¡ ñerfagiibâifg e's 8:qu ó aroí

que circula a Igreja, e quanto mais

chas sem cliclpa e saqueou as duas

9 Eebronia se cxaltgva pelp desas-

31

" ' Í”“sjmí.“

no'A'rcótlo isp'o.'

#Bojsnenhtchá _meia noite, tu

me encontrarás nas 03616115573' hóíe

é bom dia, que houve festa na S'

Velha; a caixa devo estar rcch d

A* hora aprazada lá seguMÀQQ-Ê
dois, bem embaçados nas capas e

começaram pela! da experiencia, a

do Arco do Bispo, que pouco ou na-

da pingou. Cort' ram as demais, sem

escapar uma se ucr, e de feito a da

Sé Velha 'd b us cobreêaàogyyçg
Y,dividiu o hugo. | .

Cumpre'sota'r, que não tiravam

' lá dcixa ant cm cada uma

d'ellas uns @ag s dez reis, em duas
de cinco, pga o causa Matas;

O can-ro era ,dado nas quartas e

 

ão'rividoit-o'a irem ao citrro nas cai-
xas, visto que só poderia ser dado

alta noite e cllo tinha modo.

_Medo de que? perguntoudhe

o Carocha.

_Não é medo verdadeiramente,

,r darguíu o inventor Aé_ espeito,

u a elpàzidldeíplvbrl l. *tir lsabes
que ou sou christão. . .

I - l ' li, javardo! tu cuidas que

aquele, corte. vas. :eu: .. #Inest-
continuou'o Cámóhasií' i1 t'ambeín

me confesso todos os annos; vao

perguntar ao Padre .Joaquim _Sem

Cuidados quantos-pin s rue'-'iêm_\co-

mido pela desobriga. Olha:-~Christo

disse que a 'caridade bem entendida

começa por casa; tu .não tens.; eu

não tenho; as almas estão lá no pur-

gatorio bem alumiadas pelo fogo em

que ardem. para que diabo preci-

sam ellas de azeite ?l Dá ca a cha-

ve; abre ella as caixas? já experi-

mentastc?

 

Em todo Portugal é muito usual

collccarem-se santos cm nichos. pc-

las estradas, e caixas das almas

para esmolas. _ , _ .

Esso cnâtumo' es'tzl hirdpagaiio
pelas cidades, como aqui so dá.; são
caixinhas de madeira pregadas'icñav
i¡ 1a tapcagcom pinturas muito; tos-U
c s e a :nas com a mesma cara, 'to-

-dttsdentrn de 'uma fogueiraíftoim:
bra não fugiu ao uso c, no meu
tempo, dessas caixas existiam no
Bairro Alto cerca de nove.

Um estudante hahilidoso arran-
jou uma chave que as abria todas,
visto que as fechaduras eram lizas,
muito nrdinarias e não havia risco

de qualquer assalto, porque eram
guardadas pelo respeito ás cousas

Sagradas, alem das sentinellas á vis-

ta, que eram as almas peitudas', co-
mo lá dizem.

A
.
.

r |

caixas fóra do dia marcado e ás es-
t.condidas do socio. :mmw¡ .m9, muhd=camcmtgeimm »Â

-ugtNmWafdoqqmmmjl (susto, 1 Profundo foi o desgosto que veio
pouco renderam todas elias e o Fe- pungir o Carochas e o Febronia,sabbados ágoit . que os sacristães brouia- era o appelw.. com a retirada das caixas para oo faziam nas q intas e dongngos inventor da chave, fundava íuas es- interior dos tem los onde se pediaDela manhã- .a (33 @notamUQSé Velha, p r onde esiúHHÍúMâiía'aiklo Andador.Não dava fortuna aquellas o 'Carocha já havia passado omo o casam“hemamnpfmte de re-

fll
ceita, pelo que muitas pragas roga-

bemditas almas, mascBmÍin, era um ¡dogahlhmpdmtadonah'iu e e pro-
_adiego; pingavafi para semão mon-a

ram ao Bispo Conde de Coimbra,

que_ tal ordenára., lions-lrsgmoq

¡pliioínacaixiaaeinhrdenmpero ! meia
ter de fome. duzia.. de moedas de cine Maq

' 0 descobrid

(Do Mata-Cara 21,11%“

' Da. Aarão ”dos“ scõt'vchios.
. . or'ria- uoiñA

das bhavemerdeu :claudia-ara“. .o QJGBOCha 'foz mi¡
logo o medo como era quem a movnnento de montada“ làlilbb,

i 00535¡

'as Mimi .amarnmimmn ,aa-rmúununuk costs: @noi abacrnl~-otina-»-~ lixar?!srt-sima mato? von :mp azõynotldm;

'›\
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SUCCESSOR J. PEREIRA_ DA. sr“tVA

Largo dos L'oyos, 45-PORTO '

Ultimas publicações:

MANUSCRlP'lO
S

  

 

 

- DA

ESCOLA S P

(Illustrado)

por *Angelo Vidal _

Cuidadosamcnte organisado,

contendo variados _typos de letra,

alguns muitos proprios para mo-

delos Calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, chedues, etc.

Autographos de dlstlnctos escrl-

piores e de grande numero de pro-

fessores.

Brocb. 120 Ene. 200 reis

 

_._..____
--

oeaonho Geometrlco dos Lyceus,

para as 4.“ e 5.' classes, por Angelo

Vidal.

Á VENDA EM TODAS AS LlVBARIAS

 

Para festas das creanças

Puerilidades

por' Angelo Vidal

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

Brochado 250 reis Encadernado 350

 

PORTUGAL NA encrjf

 

Versos de BERNARDO PASSOS

Edição da. Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-158,

Rua da. Prata, 160, LISBOA.

999999999999999999

 

:.GRlMMlTIEl ELEMENTMI
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PARA

uso nos ALUM'NOS

D'INSTRUCÇÃQ PRIMARIA

*Nlnhornrln "gundo on :doses programinha

“Em llE Sillllk

a, EDIÇAo MELHOHADA

,LEste compendio facilita o ensino

tornando-40 muito simples, pratico

e intuitivo. Teem nelle um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque toma_ ás creançag. d'uma

grande'suaviaade e portanto, ex -

'tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

Cartonado 150 réls

  

PROGRAMMAS D'lNSTRU-

CÇAO PRÍMARÍA-Com modelos

para requerimentos de exames_ ge

nstrucção primaria. BBOCIIAM 60 lim.

 

TABOADA e noções de

Arithmetica e Systema me~

trico, em harmonia com o

programma, para, as 1.' 2.' e

3.' classes de Instfuocño Pri-

maria, por A. M. F.

5.' edicao. !00 reis

  

ANGELO Vlllll

  

ou IELUÊTBIÊQ_

A' venda-em as livrarias.

,m '

________-_---I.-_›'_-__

Manuscriptn das Escolas'íirlinarlas_ ;A B

Angelo. Vidal

Edição da Livra/'ia Eegnandes

SHE. J. Pereira na lilo

44-Largo dos LOÍSS-.S-kõ

PORTO

O *Alanuscrípfo das Escolas Prima-

rt'aa-bcomem exercicios graduados c va-

riadissinios de letras de penna. illusrrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em que mais

uma vez sc revela a fecundidade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co~

nhecemos este é, sem duvida. o mais

completo, víriado c attrahemc: Alem

d'isso 'é para nós o mais sympathico or

ser devrdo á penna d'um amigo e con c-

cido dc quem se póde dizer-,como al-

guem disse do mallogrado theIro (.ha-

BaSv . . .
os dias-precisa de fritar os miolos a

familia no dia seguinte _

Depois, o preço é tão medico, 120

reis, apenas, se compararrnos_ ao volume

da obra e ao seu memo 1mr1nseco,- que

suscita o desejo de o adquirir rpesmo a

quem supponha que não preCIsarao d'elle.

(Da Vitalidade de 17 d'outubro, 1903).
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vIEmA DA COSTA

E

OS TRISTES

POR

FRANClSCO BARROS LOBO

Livraria. editora de Gomes de Carva-

lo--- Rua da Prata, 158 e ¡GU-Lisboa.

_ÇOBREIO -DO ZOUGA

(E I X O)

 

Semanario independente, noticiosa, pedagogica e iitterario

 

Redacção e Administração.-

ASSlGNATURA

(Pag-monte MÍCHMGO)

g

ã¡

à

.R. do Commercio do Portó,124-B É

;-

PUBLICAÇÕES

Annuacios, por cada linha. . no reis

20 D

Portugal-anna . . . . .

a _semestre . . .

Africa -anno . . . . .

Bmil-anno-(moeds forte) .

16200 .

600

16500

26200

abatimento.

Communicados, cada_ linha. .

Para os ara. assignantes 25 p. c. de

Annunciam-sc, gratuitamente. 'todas as

publicações que nos forem enviadas. o

alludindo ao seu trabalho de rodas ,

 

C

ILLUSTRADO

HOR

ANGELO VIDAL

L

2.' edição_ Brochado BO-Cart 100

Convencrdo de que «a facil¡

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctor, n°este modestis-

simo trabalho, conseguir este fim

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-n05 a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'cste me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão-

239300 reis.

íÉON TOLSTOI

no Clero. A destruição do infer-

no e a sua restauração. Traduzido

por Mayor Garção. l vol. 200.

0 que é a religião? Tradu-

cçâo de Heliodoro Salgado. 1 vol. 200

Pão para a bocca. Origem do

mal. Traducção de Affonso Gayo.

1 vol. 100.

Razão, [é, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Cerva

lhaes. 1 vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

d'un¡ Padre. Traducçào de M.,

com uma noticia do França Borges.

1 vol., 500.

Atravez das edades. Poomete of.

ferecido ás piedosas reflexões do sr.

ArcebÍSpo de Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 Vol., 200.

0 Secnlo e o Clero, por

João Bonança 2.' edição. l vol., 300

A mentira religiosa, por

Max Nordau. Traducção dc Alfonso

999999 WWWWWW WWWWWW Gaya. 1 vol., 100

 

LIVRARIA CENTRAL

DE

Games dg Carvalhn, editor

158, Rua da Prata, iso-LISBOA

M afinar

SCIENCIAE RELIGIÃO

Traduzida da 3.“ edição

fra/nceza por

HELIODORO SALGADO

. Esta obra é um ensaio de vulga-

rlsação. em fôrma clara e attrahentes

dos dados positivos fornecidos pela

.sciencía moderna sobre a genése e

cohesão das religiões capcnialmente

da chistá, projectando uma lua novo

sobre problemas a que nenhum ho-

mem intelligentc, seja qual fôr a sua

opinião e a sua crença, poderá ficar

indlflcrentc.

 

1 volume com 156' gmwwas

Preço 500 réis

Bihlintheca Humoristan

 

.7 A' venda em todas as livrarias. A RIR." A RIR"

DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Manso (Y. LHACO)

PUBLICAÇÃO OUINZENAL

5!] rs.--32 ¡Iaginas-ãll rs.

   

A RIR... A RIR... não é o

titulo diuma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-.

zes por mçz, aos ouvidos do pu-

bilCO enfastiado;

A RIR... A RIR... é o titu-

lo do I.° volume du ¡Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi.

nas, de numeração seguida, Cons-

tituindo ao lim de 10 numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a ctor e cem pe..

quenos artigos de mítica aos exag-

gcros, aos ridículos, aos prejuizos

da sociedade.

A0 A RIR“. A RIR... se-

guir-se-hão as «Gargalhadas sata-

nicas», com as quaes V. Lhaco

.castigará todos os typos que re-

presentam . a tyrannia, a explora-

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas,

«A Moral» e a «Litteratura›; de-

pois as «Deiecções Theatraem,

etc., etc.

A RIR... A RIR.. ., como

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typíca,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza. ›

A RIR. . . A RIR... é um ver-

dadeiro desopilante.

Á venda em todas as Livrarlas
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LIVRARIA FERNANDES

SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA'

44, Largo dos Loyos, 45-P0RT0

Ultimas publicações:

MANUSCRIPTO

 

Esco;n:›:z:1i:1tlas Manuscrliltn das

(Illustrado)

por Angelo Vidal

Cuidadosamente o rg a n i s a d o,

contendo variados typos de letra,

alguns muitos proprios para mo

e los calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

Autographos de dlstlnctos escrl-

ptores e de grande numero de pro-

lcssores. '

Broch. 120 Ene. 200 reis

 

Desenho Geometrico dos Lyceus,

para as 4.' e 5.' classes, por Angelo

Vidal.

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

 

Para festas das creançaa

Puerilidades

para requerimentos de exames de

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

Brochado 250 reis Encadernado 350

 

PORTUGAL NA cauz

Verao: da BERNARDO PASSOS Progmmma› Pam as 1" 2°' e

3.a classes de Instrucoào Pri-

Edição da Livraria Central,

de Gomes de Carvalho- 158,

Rua da. Prata, 160, LISBOA.

BBIMMITIEI ELEMENTIH

PA“A

uso nos ALUMNOS

D'INSTRUCÇÃO PRIMARIA

Elaborada segundo oa actnau programa”

l'OR

ILBIIIII IlE SlllIZI

3. EpiçAo MÉLHORADA

Este compendio facilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. Teem nelle um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex -

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

Cartunado 150 réis

PROGRAMMAS D'INSTRU-

nstrucção primaria. BIIOCIIAIIO 60 IIEIS.

TABOADA e noções de

Arithmetica e Systems. me~

   

  

as livrarias.

 

M

_w_l

 

PO

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Sun. J. Pereira ia Silva

lui-Largo dos Loyos-45

PORTO

O Manuacrípto das Escolas Prima-

riaa-coniem exercicios graduados e va~

rizidissimos de loiras de penna. illustrado

em cada pagina com desenhos Oi'iginaes

acommodados á obra e em que mais

uma vez se revela a fecundidade e o

cspiriio do auctor.

De todos os pa'lcographns que co_-

nhccemns este é, sem duvnla, o mais

completo, variado c aiirahenie: Alem

d'isso é para nós o mais syinpaihicu por

ser devido á pcnna d'um amigo e conhe-

cido de quem se póde dizer, como al-

guem disse do niallogrado Pinheiro Cha-

gas. alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-precisa de fritar os miolos á

familia no dia seguinte

Depois, o preço e' tão modico, izo

reis, apenas, se compararmos_ ao volume

da obra e ao seu mento intrinseco, que

suscita o deseio de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'clle.

(Da Vitalidade de i7 d'outubro, igoS).

assessment'. Messages

ll FAMILIA llllLllllllIIlll

POR

VIEIRA DA COSTA

E

trico, em harmonia com o O S TR¡STES

maria., por A M. F.

5.“ edicao. . . !00 reis

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora de Gomes de Carva-

lho--- Rua da Prata, 158 e !BO-Lisboa.

eaeoeoeeaeaeeoooeoeoeaea WWW“ 7777777777??
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Seinanario independente, noticiosa, e litterario

Rodar:

ASSIGNATURA
(Flu-MOM. .dl.l'lt.d°)

Portugal-anna . . . . .

n _semestre o o o .

Africa -anno . . . . .

Brazil _anna-(moeda fone) .

à??

 

edu' e Administração:

R. de S. Miguel, &EQRIO

 

PUBLICAÇÕES

Annunc'ios, por cada linha. .

Oommunicados, cada linha. .

16200

600

l 6500

26200

abatimento.

DO XOUGA

(5,1389)...N -..,~ A 47-.,..e Wi'

Para os sn. ¡assignantes 25 p. e. de

Annonciam-se, gratuitamente, todas as

publicações que nos for enviadas.

IO reis

ao a

 

Escalas Primarias A B

..g-.'«w- - '

C

ILLUSTRADO

POR

ANGELO VIDAL

_'__._.__________'_m

LIVRARIA CENTRAL

Gomes da Barvalliii, editar

158, Rua da “3:8, ISO-LISBOA

LIA-155m

SCIENCIA E RELIGIÃO

Traduzida da 3.* edição

franceza por

HELIODORO SALGADO

_ Esta obra é tim ensaio de vulga-

risaçào. em fôrma clara e attralionlte

dos dados positivos fornecidos pel;

sciencia moderna sobre a gonése o-

cohesão das religiões especialmente

da chistã, ¡irojectando nina lua nova

sobre problemas a que nenhum ho-

mem intelligeute, seja qual fôr a ana

opinião e a sua crença, poderá 'ficar

indiñerente.

1 volume com 156' _(/rawwas

Preço 500 réis

Biblinlheca Humoristica

 

A' venda cm todas as livrarias. A A R

2.' edição- Brochado GO-Cart 100

ConvenCido de que «a facil¡

dade da leitura está para a crcança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letra», pro-

curou o aucwr, n'csie modestis-

simo trabalho., conseguir este fim

por meio de desenhos mnemonicos.

A acccitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos _a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'cste me-

ihodo: - Collecção dc 12 quadros

cni papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros colladus em cartão-

2®3oo reis.

 

LÉON TOLSTOI

 

A Clero. A destruição do infer-

no e a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garçâo. l vol. 200.

_ 0 que_ é a religião? Tradu-

cçao de Heliodoro Salgado. l vol. 201¡

Pão para a bocca. Origem do

mal Traducçáo de Alfonso Gaya.

l vol. !00.

Razão, [e, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Ca :va

lhaes. 1 vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

dum Padre. Traducção de M.,

com uma noticia de Fran' Bor es.

1 vol., QOO. ça g

Atravoz das adades. Poemete of-

forocido ás piedosas roñexõos do sr.

Arcebispo de Evora, por Heliodoro

Salgado. l vol., 200.

-0 Seculo e o Clero, por

Joao Bonança 2.' edição. 1 VUI., 300

A mentlra rellgloca por

Max Nordau. Traducção de Aifonso

Gayo. 1 vol., 100

 

DIRECTOR E UNICO REDAC'I OR

Ferreira Manso (il. LHICO)

PUBLICAÇÃO oUINZENA L

El] rs.--32 paginas--ãll rs.
x_

A RIR... A RIR... não é o

titulo d'uma publicação periodico,

de caracter permanente, com a:

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-.

blico enfastiado;

A RIR ..A RIR... e' o titu-

lo do i.° volume da ¡Bibliotheca

Humoristica», lundada pela Livra-

ria Central, de Gomes dc Carva~

lho, rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons~

tituindo ao ñm de io numeros, um.

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a ctor e cem pe-

quenos artigos de c.¡tica aos exag-

geros, aos ridículos, aos prejuizos

da sociedade.

Ao A RIR. . A RIR... se~

guir-se-lião as :Gargalhadas sata-

nicasp, com as quaes V. Lhaco

castigará todos os typos que re-

presentam a tyrannia, a explora-

cao, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas,

«A Moral» e a «Litteratura›; de-

pois es :Dejecções Theatraem,

etc., etc.

A RIR.. . A RIR..., como

todos os 'volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o bom humor permanen.

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR. . . A RIR... é um ver-

dadeiro desoPilante.

 

A venda em todas as livrarias
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